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RESUMO 

 

O contato com humanos e as atividades antrópicas tendem a aumentar as dispersões 

dos agentes parasitários, ameaçando a vida silvestre. Sendo assim, o objetivo do estudo foi 

investigar o perfil epidemiológico dos helmintos parasitos de canídeos silvestres e identificar 

a sua importância para a saúde. A população alvo foram três espécies de canídeos silvestres 

Chrysocyon brachyurus, Lycalopex vetulus e Cerdocyon thous de áreas monitoradas pelo 

Programa de Conservação mamíferos do Cerrado (PCMC). Amostras fecais foram coletados 

em abril de 2013 a setembro de 2015 e submetidas à análise parasitológica pelas técnicas de 

Kato-Katz e de sedimentação espontânea. A identificação dos helmintos foi com base na 

análise morfológica e morfométrica dos ovos. Foram calculados os parâmetros parasitários 

prevalência, intensidade média e abundância média, com o objetivo de gerar informações 

sobre a epidemiologia dos helmintos identificados. Adicionalmente, foram construídos mapas 

de distribuição espacial e de densidade de Kernel dos helmintos presentes nos canídeos para 

discutir o risco à saúde da população residente próxima a área de estudo. Foram encontradas 

altas prevalências de infecção por helmintos nos canídeos com 75% em C. brachyurus, 

70,58% em C. thous e 61,11% em L. vetulus. Uma diversidade total de 16 helmintos foi 

encontrada. Novos registros de Strongyloides stercolaris, Spirocerca lupi, Spirometra 

mansonoides, Paraspidodera uncinata, Molineus sp. Prosthenorchis sp. e Taeniidae, foram 

identificados para L. vetulus. No C. brachyurus foi encontrado o primeiro registro de S. 

mansonoides, Hymenolepis nana, Hymenolepis diminuta e de Taeniidae e no C. thous de H. 

diminuta. As infecções por Ancylostoma sp., S. mansonoides, Taeniidade e Molineus sp. foram 

as mais prevalentes nos canídeos silvestres da área do estudo. A intensidade média de infecção 

por helmintos e a abundância média foram baixas com exceção do S. mansonoides em C. 

thous. O canídeo C. thous se apresentou como um importante reservatório de helmintos em 

termos de biodiversidade com um maior número de parasitos, o mais alto grau de 

multiparasitismo e de espécies de helmintos exclusivas. Em relação ao multiparasitismo, C. 

brachyurus teve a maior taxa ocorrendo em 62,5% das amostras, seguida pelo C. thous com 

48,57% e do L. vetulus com 45,71%. Foram identificados 8 helmintos de importância 

zoonótica: Ancylostoma sp., S. stercolaris, Toxocara canis, Capillaria hepatica (syn 

Callodium hepaticum), Taeniidae, H. nana e H. diminuta e S. mansonoides. A análise espacial 

demonstrou risco para a saúde humana, devido a maior intensidade de helmintos zoonóticos 

concentrada principalmente próxima aos assentamentos humanos da área do estudo. 

Palavras-chave: Canídeos silvestres. Helmintos. Biodiversidade. Cerrado. 



 

 

ABSTRACT 

 

Contact with humans and human activities tend to increase the dispersion of the 

parasitic agents, threatening wildlife. Thus, the objective of the study was to investigate the 

epidemiology of helminth parasites of wild canids and identify its importance for health. The 

target population of the survey were three species of wild canids Chrysocyon brachyurus, 

Lycalopex vetulus and Cerdocyon thous from areas monitored by the Cerrado Conservation 

Program mammals (PCMC). Fecal samples were collected from April 2013 to September 

2015 and submitted to parasitological examination by the Kato-Katz techniques and 

spontaneous sedimentation. The identification of helminths was based on morphological and 

morphometric analysis of the eggs. Parasite prevalence parameters were calculated, mean 

intensity and mean abundance, in order to generate information on the epidemiology of the 

identified helminths. In addition, they were built spatial distribution maps and helminth 

present Kernel density in canids to discuss the risk to the health of the resident population 

near the study area. They found high prevalence of helminth infection in dogs with 75% in C. 

brachyurus, 70.58% in C. thous and 61.11% in L. vetulus. A full range of helminth 16 was 

found. New records of Strongyloides stercolaris, Spirocerca Lupi, Spirometra mansonoides, 

Paraspidodera uncinata, Molineus sp. Prosthenorchis sp. and Taeniidae were identified for L. 

vetulus. In C. brachyurus found the first record of S. mansonoides, Hymenolepis nana, 

Hymenolepis diminuta and Taeniidae and C. thous of H. diminuta. Infections by Ancylostoma 

sp., S. mansonoides, Taeniidade and Molineus sp. it was the most prevalent in wild canids of 

the study area. The average intensity of helminth infection and the mean abundance were low 

with the exception of S. mansonoides in C. thous. The canine C. thous presented as a major 

helminth reservoir for biodiversity with a larger number of parasites, the highest degree of 

multiparasitism and exclusive helminth species. Regarding multiparasitism C. brachyurus had 

the highest rate occurring in 62.5 % of samples , followed by C. thous with 48.57 % and 

45.71 % with L. vetulus . They identified 8 helminth zoonotic importance : . Ancylostoma sp , 

S. stercolaris , Toxocara canis , Capillaria hepatica ( syn Callodium hepaticum ) Taeniidae , 

H. nana, H. diminuta and S. mansonoides . Spatial analysis showed risk to human health due 

to greater intensity of zoonotic helminth mainly concentrated close to human settlements in 

the study area. 

 

Keywords: Wild Canidae. Helminthes. Biodiversity. Cerrado. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O papel dos animais silvestres como importantes fontes e amplificadores de 

patógenos emergentes em humanos e animais domésticos tem recebido uma atenção 

considerável nos últimos anos (THOMPSON et al., 2009). Entretanto, pouco se sabe da 

prevalência, diversidade e distribuição espacial de parasitos, como os helmintos, em 

canídeos silvestres no país, assim como do risco e impacto para a saúde. 

O crescimento das atividades antrópicas e os novos assentamentos urbanos em 

áreas que servem de habitat para animais silvestres, tendem a aumentar as dispersões 

parasitárias (RUAS et al., 2008). Desta forma, a investigação da fauna parasitária de 

importância zoonótica em animais silvestres é de imensa importância para o manejo e 

vigilância para a saúde. 

Áreas como as monitoradas pelo Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado 

(PCMC) dentro dos municípios de Araguari, MG e Cumari, GO são ambientes 

considerados fragmentados onde os animais estão sujeitos ao isolamento e a uma maior 

vulnerabilidade (CURI, 2005), com diminuição do seu território natural devido as 

atividades antrópicas e de sua captura para diversos fins (MARTINS et al., 2004). Com o 

isolamento são afetados o comportamento, a reprodução e assimilação de nutrientes desses 

animais e consequentemente ocorre uma diminuição da sua resistência imunológica a 

diversos parasitos, tornando-os mais prováveis de sucumbirem a predação ou a pressão 

ambiental (ANDERSON, 1976). 

As áreas monitoradas pelo PCMC circundam regiões de assentamentos humanos, 

mantendo-se assim um contato entre os animais silvestres e os moradores e seus animais 

domésticos. Esses contatos diretos ou indiretos são importantes para estudos 

epidemiológicos, uma vez que essa sobreposição de áreas pode trazer impactos para a 

saúde humana, animal e ambiental. 

Existem poucos trabalhos acerca da helmintofauna, principalmente se tratando de 

canídeos silvestres. A maioria dos estudos sobre o tema, tanto na literatura mundial quanto 

na nacional destacam a sua importância para a saúde, como o realizado na Sérvia, com o 

propósito de identificar as áreas de risco de zoonoses canina. Os resultados demonstraram 

prevalências significativamente maiores de parasitos em animais silvestres (93,3%) que em 

animais domésticos (50,8%), com co-infecção de até quatro espécies por animal em 44,7% 

e parasitos com potencial zoonótico em 58,3% (NIKOLIC et al., 2008). Os resultados da 
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investigação revelaram que a população é exposta a um grande espectro de parasitos 

zoonóticos, e que a epidemiologia das infecções parasitárias em canídeos apresenta 

diferentes padrões e, como consequência, diferentes medidas de controle devem ser 

aplicadas. 

No Camboja, um levantamento de parasitos potencialmente zoonóticos presentes 

em crianças e adultos demonstrou que mais de 87% das infecções nos humanos eram por 

helmintos, dos quais 63,3% por ancilostomídeos e 24,3% por estrongilídeos. Além disto, 

onze espécies de parasitos foram detectadas em cães, das quais sete têm importância 

médica, sendo 5 helmintos que ocasionam ancilostomíase, estrongiloidíase, tricuríase, 

toxocaríase, esquistossomose (SCHÄR et al., 2014). 

Na Holanda, com intuito de monitorar o risco a longo prazo de doenças infecciosas 

parasitárias relevantes para a saúde pública e veterinária, foi realizado um 

acompanhamento com canídeos silvestres coletados de outubro de 2010 a abril de 2012. 

Um total de 17 espécies de helmintos foi identificado em 136 raposas, e comparado à curva 

resultante para a comunidade de helmintos relatada na literatura há 35 anos. Como 

resultados, foram identificadas novas espécies e alterações no cenário parasitológico, com 

aumento da prevalência para algumas espécies e diminuição para outras. O autor destaca 

que uma das possíveis causas desta modificação seja as relações antrópicas (FRANSSEN 

et al., 2014).  

Poucos estudos destacam a helmintofauna de canídeos silvestres no Brasil. Estudo 

realizado na área do Parque Nacional Serra da Capivara, Piauí, demonstrou a presença de 

condições ambientais que propiciam a manutenção da composição das faunas 

helmintológicas de mamíferos silvestres diferente do encontrado em animais domésticos 

(BRANDÃO et al., 2009). Outro estudo identificou, a presença de Dipylidium caninum 

pela primeira vez em um carnívoro selvagem do Brasil, o Lycalopex vetulus, concluindo 

que a presença do helminto poderia ser a consequência da expansão antrópica em habitats 

naturais, visto que este parasito só foi previamente relatado em hospedeiros domésticos no 

país (VIEIRA et al., 2012). 

Estudo realizado com o Cerdocyon thous na caatinga do estado da Paraíba 

demonstrou que 100% dos animais estavam parasitados sendo identificadas 16 espécies 

(LIMA, 2009). Já o realizado em canídeos silvestres e domésticos do Parque Nacional da 

Serra do Cipó demonstrou a presença de helmintos de importância médica como: 

ancilostomídeos, estrongilídeos e tricurídeos (SANTOS, 2008). Outro estudo sobre a 
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diversidade de helmintos intestinais em canídeos silvestres e domésticos foi realizado no 

semiárido do nordeste do Brasil, onde foram encontrados sete morfoespécies de 

importância epidemiológica: Alaria sp., Ancylostomatidae gen. sp., Spirometra sp., 

Toxocara sp., Mesocestoides sp., Strongyloididae gen. sp. e Taenia sp (SANTOS, 2013). 

Atualmente, os estudos de helmintos em canídeos de maior impacto para a saúde 

são os relacionados ao diagnóstico e a epidemiologia da equinococose, como é chamada a 

infecção em canídeos ou hidatidose, infecção em humanos e herbívoros. A equinococose é 

uma das mais importantes zoonoses causadas por helmintos, sendo mundialmente 

distribuída. Sua infecção se deve pela ingestão acidental de larvas dos parasitos de 

canídeos do gênero Echinococcus (STORANDT & KAZACOS, 2012). O tratamento da 

hidatidose, também conhecida como equinococose cística ou cisto hidático, é dispendioso 

e de longo prazo, apresentando elevada taxa de mortalidade e incidência (CATALANO et 

al., 2012). 

Muitas infecções parasitárias de caráter zoonótico em animais silvestres podem 

exibir uma apresentação clínica com impactos sobre a população e a biodiversidade local. 

As infecções subclínicas parecem ser as mais comuns e representam maiores riscos à saúde 

humana e de outros animais, devido à ausência de indicadores clínicos que possibilitem 

cautela e distanciamento, dificultando o controle e erradicação dessas doenças (BARBOSA 

et al., 2011 apud ACHA & SZYFRES, 2003). 

Durante o século passado as doenças em humanos e animais foram amplamente 

tratadas como entidades separadas. O que dificultava o entendimento e manejo clínico 

desses agravos. Surge então o conceito de Saúde Única (One Health) que oferece um 

caminho para mostrar como, saúde ambiental, animal e humano estão inter-relacionados. 

O conceito de Saúde Única destaca a importância da interdisciplinaridade 

profissional para a implementação de práticas corretas relacionadas com a prevenção, 

vigilância e detecção de doenças animais com notificação e adoção de respostas eficazes e 

atempadas (DIÉZ, 2013). 

Sendo assim, novas técnicas têm sido utilizadas com intuito de identificar áreas de 

risco que tanto populações humanas e de animais estão inseridos. O uso de ferramentas de 

análise espacial, principalmente a partir do uso do Sistema de Informações Geográficas 

(SIG) abriu novos caminhos para as observações epidemiológicas, permitindo o 

mapeamento digital da distribuição de agravos à saúde e contribuindo para o entendimento 

das dinâmicas de transmissão dentro de uma comunidade (SANTOS et al., 2016). A análise 



17 

 

por geoprocessamento permite interpretar dados epidemiológicos tendo como característica 

fundamental a localização do evento, fato esse, que permite analisar agravos que são 

determinados no espaço e no tempo, identificando as características ambientais que 

delimitam áreas e fatores de risco, objetivos essenciais para o controle e manejo do agravo 

para as populações (SANTOS et al., 2016). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Epidemiologia das doenças parasitárias 

 A Epidemiologia é uma ciência que estuda a distribuição de fatores relacionados à 

saúde e às doenças nos níveis biológico, ambiental, socioeconômico e cultural das 

populações. Seu objetivo é fornecer dados para a construção do planejamento e avaliação 

da assistência à saúde, visando identificar os possíveis fatores determinantes de uma 

doença para uma possível prevenção e controle, além de fornecer um maior conhecimento 

acerca do seu curso natural e classificá-la (FORATTINI, 1992; BEAGLEHOLE et al., 

1996). 

 Segundo Gazzinelli (2006), a Epidemiologia das doenças parasitárias é o conjunto 

de fatores que estão relacionados com os possíveis determinantes e a frequência de uma 

doença parasitária a nível local, regional e mundial.  

 Os fatores determinantes são a distribuição geográfica do parasito (local, regional e 

mundial), a presença de reservatórios ou não, os mecanismos de transmissão envolvidos 

entre o parasito e o hospedeiro, como ocorre o ciclo de vida do parasito na região 

(doméstico e/ou peridomiciliar e/ou silvestre), qual o risco para a saúde da população 

envolvida (caráter epidêmico ou endêmico, incidência e prevalência da doença), se existe 

dispersão por parte da população atingida (internas e externas), qual o grupo mais 

vulnerável (faixa etária, gênero, grupo étnico, hábitos culturais, profissão/atividades), se a 

infectividade ou patogenia são influenciadas por esses grupos e por fim, se existe 

diferenças significativas entre as cepas parasitárias (GAZZINELLI, 2006). 

Outros fatores também ditos como determinantes são aqueles envolvidos com o 

ecossistema parasitário, permitindo a transmissão e dispersão do agente etiológico, que 

dentre eles estariam os mecanismo(s) de transmissão (infecção), a(s) forma(s) parasitária(s) 

infectante(s), as condições do meio ambiente (a temperatura, índice pluviométrico, tipo de 

solo, ambiente hídrico), os possíveis veículos de transmissão (água, alimentos, fômites, 

vetor (ES) mecânico(s) e os fatores relacionados ao(s) possível(is) transmissor(es) 

biológico(s) como os hábitos de vida, a longevidade,  o grau de susceptibilidade a esta 

infecção, as condições de sobrevivência, a população, as espécies mais importantes; a 

possível presença de reservatório(s) não humano(s); os hospedeiros de transporte; os 

hábitos das populações humanas de relevância na transmissão (GAZINELLI, 2006),  
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O comportamento dinâmico das infecções parasitárias devido a mudanças de seus 

componentes pode levar a redução ou aumento da carga parasitária. As atividades 

antrópicas geram modificações no meio ambiente e assim, aumentam a suscetibilidade às 

dispersões parasitárias. 

 O impacto das enteroparasitoses humanas na saúde ocorre pela sua ampla 

distribuição, elevada taxa de prevalência e seus efeitos patogênicos sobre o equilíbrio 

nutricional e as condições imunológicas (MERCADO & ARIAS, 1995), levando o homem, 

as vezes frequentemente, à perda de sua capacidade laboral. 

 Desta forma, as medidas profiláticas devem levar em consideração esses diversos 

fatores epidemiológicos e não só focar no tratamento isolado dos doentes, pois a 

transmissão das doenças parasitárias tem um eixo de suma importância que é o meio 

ambiente. A população será submetida a tratamento, mas o ambiente continuará doente, 

sendo uma fonte inesgotável de infecção caso a via de transmissão não seja interrompida 

ou os fatores chaves envolvidos não sejam conhecidos. 

 Sendo assim, as investigações epidemiológicas são de suma importância, pois 

permitem não só o conhecimento da população de estudo, como também a possibilidade de 

avaliar a efetividade das estratégias desenvolvidas para o controle ou erradicação. 

 

2.2 Epidemiologia das Helmintíases no Brasil e no Mundo 

 Os helmintos intestinais constituem um grave problema de saúde no mundo. Sua 

maior prevalência encontra-se em países com baixo desenvolvimento econômico, carência 

de saneamento básico e falta de higiene (WHO, 2015), acometendo em maior frequência, 

crianças e adultos jovens. 

Na tabela abaixo, podemos observar a distribuição das helmintíases humana no 

mundo, a carga das doenças e os programas de controle/eliminação existentes. 
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Tabela 1 - A distribuição das helmintíases humana no mundo, a carga das doenças e os programas 

de controle/eliminação 

 

 

Fonte: A Research Agenda for Helminth Diseases of Humans: The Problem of Helminthiases 

(LUSTIGMAN et al., 2012). 

 

Como podemos observar, existe um grande número de infectados nas regiões 

tropicais com precário saneamento básico, como Ásia, África e América Latina, onde o 

número ultrapassa a faixa dos 1,47 milhões para Ascaris, 1 milhão para Trichuris trichiura 

e 1,3 milhões para Ancylostoma duodenale e Necator americanus. Dados da OMS, em 

2009, já identificavam a importância dos helmintos na Saúde, sendo responsável por 40% 

do total de agravos no mundo. Em 2002, estima-se que cerca de 20% a 30% da população 

da América Latina estivesse infectada por helmintos intestinais (EHRENBERG, 2002). 

A OMS implementou algumas estratégias de controle para as helmintíases 

intestinais, recomendando o tratamento anual para áreas onde a taxa de prevalência é entre 

20% e 50%, e um tratamento de 6 em 6 meses, em áreas com taxas de prevalência de mais 

de 50%. Sua meta global é a eliminação da morbidade por helmintíases transmitidas pelo 

solo em crianças até 2020. A estratégia de controle está no tratamento regular de pelo 

menos 75% das crianças em áreas endêmicas (WHO, 2006) 

A distribuição das helmintíases intestinais no mundo, tem um destaque em países 
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pobres ou em desenvolvimento. A literatura revelou a presença das geohelmintose, 

esquistossomose e oncocercose e cisticercose no Brasil, em 2012. (Figura 1). 

 

Figura 1 - Distribuição Mundial dos grupos de helmintíases. Fonte: A Research Agenda for 

Helminth Diseases of Humans: The Problem of Helminthiases, 2012. (PRICHARD et al., 2012). 

(Adaptação) Geohelmintose (STH), Filariose linfática (LF), esquistossomose (STH) e oncocercose 

e cisticercose (Oncho). 

 

Segundo Saturnino et al (2003), no Brasil, a frequência da infecção por 

enteroparasitos varia de acordo com a região estudada e com a população. Diversos 

trabalhos apontam para a importância de algumas helmintíases no Brasil como ascaridíase, 

tricuríase, estrongiloidíase, enterobíase, ancilostomíase, teníase, esquistossomose e 

himenolepíase. 

Um levantamento de vários estudos de metodologia e populações heterogênicas 

realizados até 2005 no Brasil demonstrou uma projeção da prevalência de ascaridíase de 

16% - 41%, de tricuríase de 11% - 40%, de ancilostomíase de 2% - 17%, de enterobíase de 

2% - 4% e de estrongiloidíase de 1% - 9% (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

O Plano Nacional de Vigilância e Controle de Enteroparasitoses no Brasil, 

implementado em 2005, utilizou dados epidemiológicos como prevalência, morbidade e 

mortalidade por infecções associadas aos agentes parasitários e a partir desses dados, 

desenvolveu estudos que visaram definir estratégias para o controle das doenças 

parasitárias no país. A justificativa para o plano foi a falta de dados epidemiológicos, 
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somado a amostras de bases populacionais mal definidas e na inexistência nos inquéritos 

nacionais sobre saúde e nutrição, e de exames parasitológicos, a fim de conhecer a real 

situação do país em relação as enteroparasitoses. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

Atualmente no Brasil, existe um plano integrado de ações estratégicas do Ministério 

da Saúde (MS) para a eliminação de algumas doenças consideradas negligenciadas e outras 

relacionadas com a pobreza. Essa estratégia teve início em 2011 e definiu um conjunto de 

endemias que demandam ações estratégicas para eliminação como problema de saúde 

pública ou para redução drástica da carga dessas doenças até 2015. O objetivo do plano era 

fortalecer as estratégias para um grupo de doenças as quais os programas de saúde 

nacionais não foram suficientes e pouco abrangentes (Ministério da Saúde, 2012). As 

geohelmintíases fazem parte desse grupo de doenças ditas como negligenciadas e um 

programa específico de vigilância e controle teve sua fase inicial de estruturação em 2011. 

Nesse ano, estimava-se que no Brasil, a prevalência de helmintíase era de 2 a 36% em 

municípios pobres (baixo IDH), com média de 563 óbitos no período de 1996 a 2009 

segundo o SIM/MS (sistema de Informação de Mortalidade), sendo a ascaridíase 

responsável por mais da metade dessa média (52,4%), seguido de 10 óbitos por 

ancilostomíase e um por tricuríase (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 

A distribuição da prevalência de positividade por espécie de helminto na população 

brasileira entre 1995 – 2010 pode ser observada na Figura 2. É importante salientar que 

esses dados são dos serviços de saúde em áreas endêmicas para esquistossomose, no quais 

se detectam, na rotina de busca ativa, os portadores de geohelmintíases. Durante o período, 

foram detectados em média 248.775 casos de infecção por Ascaris sp., 137.826 por 

Ancylostoma e 82.449 por T. trichiura. E ainda que a prevalência média na população do 

estudo para ascaridíase foi de 13,7%; para ancilostomíase de 8,2% e para tricuríase, 5,1%. 

Segundo o Ministério da Saúde, o Nordeste foi a região com a maior média para 

prevalência dos geohelmintos, com 20,6% para Ascaris, 11% para Ancylostoma e 7,7% 

para T. trichiura (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012).  

 



23 

 

 

Figura 2 - Percentual de positividade por espécie de helminto na população examinada na área 

endêmica para esquistossomose, 1995 - 2010. Fonte: SISPCE/SVS - Ministério da Saúde, 2012. 

Percentual de positividade por espécie de helminto na população Brasileira examinada em área 

endêmica para esquistossomose, 1995 - 2010. 

 

Apesar das infecções parasitárias serem as mais frequentes no mundo, a falta de 

sintomatologia, somada à baixa sensibilidade dos métodos diagnósticos, fazem com que a 

sua importância seja subestimada (FORTES et al., 2004). 

No Brasil, os dados sobre a prevalência destas parasitoses são pouco fidedignos, 

pois se baseiam no registro da equipe de saúde e como não ocorre frequentemente, seus 

índices são dúbios ou escassos (BENCKE et al., 2006). Segundo o MS, essas doenças 

tendem a coexistir em áreas em que a população apresenta precárias condições de vida e 

afirma que apesar de responsáveis por importante morbidade e mortalidade, a carga dessas 

doenças negligenciadas é subestimada no Brasil. Dentre essas doenças está a 

esquistossomose, a filariose e alguns geohelmintos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 
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2.3 Conceito de Saúde Única - "One Health"  

 O conceito “One Health” é a relação interdisciplinar de forma local, nacional e 

global entre entidades e/ou organismos de todos os temas relacionados com a saúde da 

população, dos animais com o meio ambiente (Figura 3). Inicialmente, trata-se de uma 

estratégia mundial adotada pela Organização Internacional de Epizootias (OIE), que se 

justifica, no fato da grande maioria das doenças infecciosas emergentes se tratarem de 

zoonoses (CONRAD et al., 2013). 

 

 

Figura 3: Diagrama do conceito de "One Health". Fonte: Institute for Infectious Animal Diseases 

College Station, TX- USA 

 

Segundo Díez (2013), a aplicação do conceito do “One Health” baseia-se na adoção 

de práticas relacionadas com a prevenção, vigilância e detecção de doenças em animais, 

com a notificação dessas situações e a determinação de respostas eficazes e atempadas.  

Documento editado pelo Banco Mundial em 2010, sobre o estudo da atual situação 

do entendimento dos conceitos de saúde única, relata que em 1960, reconhecendo a 

interrelação que ocorre entre o domínio do homem e do animal manifestada pelas doenças 

zoonóticas, propõe uma visão mais ampliada do conceito de "one health" inserindo o 

domínio adicional de saúde silvestre. Destaca ainda que o foco do "One Health" seriam as 

áreas de convergência, onde ocorre a sobreposição e a interação das necessidades que 

prevalecem dentro do ser humano e dos animais (Figura 4). 

 

O conceito de saúde 

única reconhece a inter-

relação entre a saúde 

animal, humana e o 

ambiente. 
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Figura 4: Interação dos domínios de saúde. Fonte: BANCO MUNDIAL (2010) - People, 

Pathogens, and Our Planet, Vol 1: Towards a One Health Approach for Controlling Zoonotic 

Diseases. 

  

Com base no entendimento sobre o conceito de saúde única, a abordagem para a 

prevenção e promoção da saúde deve abrangir múltiplos apectos sociais e ecológicos dos 

indivíduos inseridos nesses contextos e não apenas a ausência da doença, na medida que o 

ambiente não seja apenas considerado um apoio externo ou ameaça para saúde 

(WALTNER-TOEWS, 2001).  

Os fatores que atuam no surgimento de novas doenças são classificados de acordo 

com o ambiente: o primeiro no qual o homem está inserido, com o aumento da densidade 

populacional e sua urbanização, do contato entre humanos, animais de criação e silvestres, 

da mobilidade crescente, das taxas de pobreza, do precário serviço de saúde e veterinário, 

servindo de condutores de doenças zoonóticas emergentes e re-emergentes. O segundo, 

através dos sistemas alimentares e agrícolas, com a expansão da produção agrícola, com o 

crescimento na exportação de produtos de origem animal, produção pecuária peri-urbana, 

aglomeração espacial de unidades de produção, vacinação inadequada, uso de drogas de 

forma irregular, entre outros, e por fim, os ecossistemas naturais, com a mudança no uso da 

terra, caça ilegal, efeitos da invasão humana, desmatamento, com a fragmentação e da 

perda dos habitats dos animais. Esses fatores tem permitido o aumento dos agentes 

patógenos nesses domínios e o intercâmbio entre eles, como podemos observar na figura 5 

(BANCO MUNDIAL, 2010). 
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Figura 5: Fatores que atuam nos 3 domínios da saúde. Fonte: BANCO MUNDIAL (2010) - 

People, Pathogens, and Our Planet, Vol 1: Towards a One Health Approach for Controlling 

Zoonotic Diseases. Adaptado do Instituto de medicina, 2009. 

  

Segundo a Associação Americana de Medicina Veterinária (AVMA, 2015), com o 

constante crescimento da população humana, a interligação das pessoas com os animais e o 

meio ambiente torna-se cada vez mais impactante, acarretando potencial risco para a saúde 

humana e dos animais. Estima-se de que pelo menos 75% das doenças emergentes e 

reemergentes são ou zoonótica ou transmitidas por vetores. Ainda há uma preocupação 

cada vez maior em relação aos alimentos de origem animal, o que reforça cada vez mais a 

importância da adoção do conceito de "One Health".  

Segundo a OIE, 60% das doenças infecciosas humanas conhecidas têm a sua 

origem em animais domésticos ou selvagens. Desta forma, a OIE juntamente com a OMS, 

criou um sistema de alerta precoce global, que tem como objetivo melhorar as informações 

e a divulgação de forma antecipada sobre doenças em animais e zoonose em todo o mundo. 

Além, da elaboração de um documento de consenso sobre medidas globais para coordenar 

as políticas de saúde médica e veterinária de forma mais eficaz, com o intuito de controlar 

as zoonoses, com parceria da UNICEF e do Banco Mundial. 

A implementação da Saúde Única pode impedir que uma doença se torne um 

problema global, através do conhecimento e utilização de ferramentas necessárias para seu 

controle, com os esforços de diversas entidades e com a aplicação dos saberes 

https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://www.vetmed.wisc.edu/pbs/zoonoses&usg=ALkJrhiUBeJp6tbLvhsatRjHl6BaUTuPew
https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://www.cdc.gov/ncezid/dvbd&usg=ALkJrhh2Eo_R4oD_OgYK99HV8ilDuMvEdQ
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interdisciplinares das diversas profissões na área de saúde. Seu maior objetivo está na 

conscientização de que o conceito saúde está ligado a 3 esferas de forma direta e inter-

relacionada: saúde ambiental, saúde humana e saúde animal.  

 

2.4 Canídeos Silvestres 

 Os carnívoros têm um papel importante na estabilidade e integridade dos 

ecossistemas, pois se alimentam de espécies de níveis inferiores e ajudam a equilibrar a 

cadeia alimentar. Em sua ausência, ocorrem desequilíbrios como superabundância de 

populações como roedores, escamados, serpentes e insetos (TERBORGH et al., 2001). A 

família Canidae, representada por lobos, coiotes, chacais e raposas, tem distribuição pela 

maioria dos continentes, inclusive na região Neotropical. 

Somente na América do Sul ocorrem 7 gêneros e 11 espécies de canídeos silvestres, 

das quais seis espécies podem ser encontradas no Brasil (RUAS et al., 2008). Na área de 

estudo, onde se concentram as atividades do PCMC, encontram-se três espécies de 

canídeos silvestres: o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) (ILLIGER,1815), a raposinha-

do-campo (Lycalopex vetulus) (LUND, 1842) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) 

(LINNAEUS, 1766) (CÃMARA & MURTA, 2003) (Figura 6). 

A espécie C. brachyurus (Figura 6A), aparece na lista de animais ameaçados de 

extinção desde de 1989 (Portaria IBAMA nº 1.522, de 19 de dezembro 1989). Lycalopex 

vetulus (Figura 6B), apresentava dados deficientes para uma avaliação do seu risco de 

extinção (SILLERO-ZUBIRI et al., 2004) até 2013, quando foi realizado levantamento 

situacional da espécie e se considerou vulnerável à extinção (LEMOS et al., 2013). Dentre 

essas espécies, apenas o Cerdocyon thous (Figura 6C) não se encontra ameaçado de 

extinção. 
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Figura 6 - Canídeos Silvestres. A. Chrysocyon brachyurus, B.  Cerdocyon thous, C. Lycalopex 

B 

C 

 A 
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vetulus. Fonte: PAULA et al., 2013. Foto da Raposa-do-campo e do Cachorro-do-mato: Frederico 

Gemesio Lemos; Foto do Lobo-guará: Rogério Cunha de Paula. 

 

Chrysocyon brachyurus é o maior canídeo sul-americano, medindo entre 95 a 115 

cm, podendo chegar até 30kg e com expectativa de vida de aproximadamente 13 anos 

(JUNIOR et al., 2003). Possuí hábitos solitários e territorialista (DIETZ, 1984), porém, 

durante a época reprodutiva e nos primeiros meses da prole pode ser observado em pares 

(PAULA et al., 2013), com pouca interação social entre eles (SHELDON, 1992).  

Sua distribuição abrange os biomas Cerrado, Campos Sulinos e Campos Gerais 

(REIS et al., 2006), com registros esporádicos no Pantanal e na região de transição do 

cerrado e caatinga. Ocorre principalmente em áreas abertas, como campos e matas de 

capoeira (RODDEN et al., 2008), podendo habitar regiões com altitude superior a 1500 m 

(ARAGONA & SETZ, 2001), regiões de brejo e baixadas alagadas (CARVALHO, 1976) e 

áreas antropizadas, utilizadas para cultivo e pastagens (PAULA et al., 2013). Sua área de 

vida varia de 20 a 115 km², conforme a disponibilidade de recursos e da qualidade do 

habitat (REIS et al., 2006). 

Devido ao desmatamento que ocorre no cerrado, estima-se uma perda populacional 

para a espécie de pelo menos 29% nos próximos 21 anos, segundo estudo de viabilidade 

populacional. A perda de habitat também ocorre pelas atividades antrópicas, predação e 

doenças, aumentando as estimativas de declínio populacional (PAULA et al., 2013). Outro 

fato a ser destacado é transmissão de patógenos de animais domésticos para o C. 

brachyurus, principalmente em áreas antropizadas. O desconhecimento do risco 

epidemiológico pode trazer impactos significativos, que comprometem ainda mais a 

população de C. brachyurus (PAULA et al., 2013). 

A espécie é considerada onívora generalista e oportunista, com dieta bem variável, 

incluindo ovos, raízes, frutas, pequenas presas, como roedores, marsupiais, tatus, répteis, 

aves, grandes presas como veados-campeiros, raposas-do-campo, cachorros-do-mato e 

porcos-do-mato, bem como artrópodes (MOTTA-JUNIOR et al., 1996 apud PAULA et al., 

2013). Em áreas de campo rupestre, possuí uma dieta com baixa sazonalidade de recursos 

alimentares (ARAGONA & SETZ, 2001), com seletividade alimentar em períodos de seca, 

se restringindo a pequenos vertebrados (BUENO & MOTTA-JUNIOR, 2006).  

Cerdocyon thous é o canídeo mais comum do continente sul-americano, três das 

cinco subespécies ocorrem no Brasil, com presença do C. t. azarae no Sudeste, Centro-

Oeste, Norte e Nordeste (BEISIEGEL et al., 2013). É encontrado nos biomas Cerrado, 
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Caatinga, Mata Atlântica e Campos Sulinos, com comprimento do corpo de 600 - 700 mm 

e da cauda de 300 mm, com peso variando de 3,7 a 11,1 kg e expectativa de vida em torno 

de 11 anos (JÚNIOR et al., 2003).  

Segundo Beisiegel et al. (2013), o Cerdocyon thous é bem tolerante às perturbações 

antrópicas e possuí ampla distribuição geográfica, com preferência a ambientes mais 

abertos. Pode ser encontrado em regiões modificadas como plantações, pastagens, 

canaviais e áreas suburbanas, com áreas de uso variando de 280 a 814 ha (LEMOS et al., 

2011), ocorrendo em simpatria com L. vetulus.  Por ser um animal onívoro e oportunista, 

apresenta uma alimentação bem diversificada composta de pequenos vertebrados, 

crustáceos, insetos, aves, répteis, anfíbios, ovos, animais mortos e frutas (LEMOS et al., 

2011).    

Lycalopex vetulus é um canídeo de pequeno porte, chegando ao comprimento de 60 

cm e peso de até 4 kg (JÚNIOR et al., 2003). É a única espécie endêmica do Cerrado, que 

devido ao desmatamento nesse bioma nos últimos anos, ocasionado pelas atividades 

antrópicas, tem refletido em grandes perdas de habitat e consequentemente, populacional. 

Segundo Lemos et al. (2013), acredita-se que o declínio populacional, pode chegar pelo 

menos a 30% nos últimos 15 anos, enfatizando que essas perdas seriam oriundas do 

desmatamento que vem ocorrendo nos últimos anos no cerrado, a predações por animais 

domésticos e doenças, com alta mortalidade de indivíduos jovens da espécie.   

Pode ser encontrado de forma abundante nas planícies e chapadões na região 

central do Brasil e nas áreas centro-sul do bioma cerrado, principalmente em áreas 

savânicas (DALPONTE, 2009), de formações abertas ou com vegetação mais rala como os 

campos limpos, campos sujos, campos cerrados (DALPONTE, 1997, DALPONTE, 2003) 

e possivelmente, em zonas de transição que ocorrem no Pantanal, com áreas de vida 

variando de 2 a 3,8km² (JUAREZ & MARINHO-FILHO, 2002).  

Novos registros têm relatado a presença de L. vetulus na região norte e nordeste do 

País (LEMOS et al., 2013). Esses autores afirmam não ser possível concluir que a espécie 

seja tolerante as perturbações antrópicas, devido à incerteza sobre as densidades 

populacionais nas diferentes áreas de sua distribuição geográfica, porém, existem diversos 

registros da espécie em áreas modificadas, como as de pastagens e de plantações (LEMOS 

et al., 2011). 

Lycalopex vetulus pode ser facilmente confundida com outros mamíferos 

carnívoros como o C. thous e o Lycalopex gymnocercus (graxaim-do-campo), porém, 



31 

 

outras diferenças morfológicas como o tamanho corporal, da cabeça e do focinho em 

relação ao corpo, com presença de mancha negra na cauda, podem facilmente diferenciar a 

espécie (LEMOS et al., 2013). 

É um animal carnívoro-onívoro, com alimentação composta preferencialmente de 

cupins (DALPONTE, 2009; LEMOS et al., 2011). Essa dieta permite compartilhar habitats 

com outros canídeos como o C. thous e C. brachyurus, onde ocorre sobreposição entre as 

dietas (JÁCOMO et al., 2004 apud LEMOS et al., 2013). Estudo realizado no Parque 

Nacional das Emas, em Góias por Jácomo et al., (2004), evidenciou uma maior 

sobreposição das dietas entre o C. brachyurus e Lycalopex vetulus, com diferenças no 

padrão de atividades, o que permitiria a coexistência das 2 espécies em simpatria, em outro 

estudo foi observado e destacado que as 2 espécies na região do Limoeiro, local onde se 

desenvolve o presente estudo, apresentam-se em simpatria e com padrões de atividade 

similar (LEMOS et al., 2013). O canídeo se alimenta também de outros insetos como 

besouros e gafanhotos, frutos, pequenos mamíferos, lagartos, cobras, aves e outros itens de 

origem animal, porém, em menores proporções (DALPONTE, 1995; DALPONTE, 1997).  

Possui comportamento solitário e monogâmico, vivendo em casais durante a 

criação dos filhotes (LEMOS at al., 2011).  

 

2.5 Helmintofauna de Canídeos Silvestres de importância médica 

A urbanização e o crescimento populacional causaram um potencial risco para a 

vida dos animais silvestres, porém, um problema menor para conservação dessas espécies 

quando comparadas com a ocorrência de parasito que afetam a sua abundância e 

distribuição (JORGE et al., 2010). 

Esse impacto que a ocorrência de infecções pode causar nas populações de animais 

selvagens aumenta a preocupação com a transmissão de parasitos entre humanos, animais 

selvagens e domésticos. A maioria dos parasitos humanos é compartilhada por animais, e 

grande parte pode infectar múltiplos hospedeiros (TAYLOR et al., 2001; HAYDON et al., 

2002 apud JORGE et al., 2010). 

Esse intercâmbio de patógenos que pode ocorrer entre animais domésticos e 

selvagens passa a ser mais preocupante em ambientes fragmentados, com baixa 

variabilidade genética e/ou expostos a parasitos emergentes (MCCALLUM &DOBSON, 

2002; PATZ et al., 2004; TRAVIS et al., 2006). 
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Segundo Ruas et al. (2008), a existência de um parasito em um animal silvestre que 

mantém uma interação com o homem e os animais domésticos, ameaça a eficácia de 

programas de controle de zoonoses. Assim, o conhecimento dos parasitos que ocorrem 

nesses animais de uma determinada região é de fundamental importância para a 

implementação de medidas que visem a erradicação de doenças e na elaboração de 

políticas de saúde pública e animal, além da conservação dos animais silvestres.  

Apesar do impacto que as helmintíases podem causar na população humana, 

existem poucos trabalhos no tema. Santos (2008) relata que as pesquisas em geral são 

baseadas em exames de fezes, seguidos da identificação de ovos e larvas, principalmente 

na espécie de C. brachyurus, onde em muitos trabalhos, a identificação espécie-específica 

não foi alcançada. A autora relata ainda que essa dificuldade pode ocorrer por se tratar de 

uma espécie de hospedeiro rara e ameaçada de extinção. Alguns autores referenciados por 

Santos já identificaram helmintos de importância médica nessa espécie de canídeo: 

Ancylostoma caninum, Strongyloides sp. e Capillaria sp. Já L. vetulus por ser 

insuficientemente conhecida, apresenta pouquíssimos trabalhos. Ancylostoma sp. e 

Angiostrongylus vasorum já foram registrados no L. vetulus, em São Paulo e Minas Gerais, 

respectivamente e no C. thous, Strongyloides sp., Ancylostoma sp., Capillaria sp., A. 

vasorum, e cestoides da família Taeniidae, Diphyllobothrium mansoni. 

Um estudo realizado no Parque Nacional das Emas com C. brachyurus, registrou 5 

espécies de helmintos: A. caninum, Trichuris vulpis, Ascaris sp., Strongyloides sp., e T. 

trichiura, este último havia sido apenas registrado em humanos, primatas não-humanos e 

suínos domésticos (BRAGA et al., 2010). 

Em 2009, um estudo realizado na caatinga do estado da Paraíba com C. thous, 

registrou 16 espécies de helmintos, sendo dois trematódeos (Alaria alata e Fibricola sp.), 

um cestoide (Spirometra mansonoides), um acantocéfalo (Prosthenorchis sp.) e 12 

nematódeos (A. buckleyi, molineus sp., Molineus elegans, Molinenae gen. sp., 

Pterygodermatites affinis, Physaloptera praeputialis, P. terdentata, P. digitata, S. 

stercoralis, T. vulpis e Toxocara canis) e com a descrição de uma nova espécie denominada 

Pt. pluripectinata (LIMA, 2009). 

No mesmo ano, foi realizado um estudo no Parque Nacional da Serra da Capivara, 

para avaliar a diversidade de helmintos intestinais em sete espécies de mamíferos silvestres 

e domésticos. A população era composta por cinco espécies animais silvestres, Tamandua 

tetradactyla, Cebus apella, Alouatta caraya, Cerdocyon thous, Pecari tajacu e dois 
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animais domésticos Canis familiaris e Sus scrofa. Foram encontradas sete espécies de 

helmintos e 29 morfotipos nos cinco hospedeiros silvestres, e 11 morfotipos nos 

domésticos, sendo a maioria nematódeos com uma prevalência de 80%. As espécies 

Cerdocyon thous e Sus scrofa, foram as que apresentaram a maior riqueza de helmintos. O 

autor relata que esse fato, pode estar relacionado a diversidade da dieta e a característica 

oportunista dessas duas espécies, aumentando o seu contato com uma gama maior de 

parasitos (BRANDÃO et al., 2009). 

Santos (2008) realizou um estudo no Parque Nacional da Serra do Cipó e na área de 

proteção ambiental Morro da Pedreira que abriga três espécies de canídeos silvestres: 

Chrysocyon brachyurus, Lycalopex vetulus e Cerdocyon thous, com objetivo de identificar 

a ocorrência de endo e ectoparasitos de cães dos moradores que circundam a área de 

proteção ambiental e de endoparasitos de canídeos silvestres. No estudo foram 

identificados os seguintes táxons: Ancylostomidae, Trichuridae, Toxocara sp., Spirocerca 

sp., Physaloptera sp., Strongyloides sp., Cestoda, Dipylidium caninum, Diphyllobothriidae, 

Hymenolepidae, Anoplocephalidae, Trematoda, Acanthocephala e Isospora sp. A família 

Ancylostomidae (60%) foi a que teve maior percentual entre todos os endoparasitos no C. 

thous e no C. brachyurus a família Tichuridae (75,8%). 

Ruas et al.  (2008) realizou um levantamento dos helmintos por necropsia em 

cachorro do campo (Pseudalopex gymnocercus) e no C. thous no Rio Grande do Sul. O 

estudo demonstrou a presença de 14 espécies, sendo sete de nematoides, três de cestoides, 

dois acantocéfalos e dois trematódeos. O autor destaca a grande diversidade de helmintos 

encontrados nos dois hospedeiros e a importância do estudo da helmintofauna nesses 

animais, visto que muitos dos parasitos encontrados estão presentes nas populações de cães 

domésticos, apresentando um grande potencial de risco para a saúde pública (RUAS et al., 

2008).  

Estudo sobre a diversidade de helmintos intestinais em canídeos silvestres e 

domésticos realizado no semiárido do nordeste do Brasil, analisou 243 amostras de fezes 

de C. thous (111) e C. familiaris (132). Sete helmintos de importância epidemiológica 

foram encontrados: Alaria sp., Ancylostomatidae, Spirometra sp., Toxocara sp., 

Mesocestoides sp., Strogyloididae e Taenia sp. (SANTOS, 2013) 

Gomes (2013), identificou a presença de quatro espécies de nematódeos 

gastrointestinais coletada no intestino do C. thous no Pantanal do Mato Grosso do Sul: 

Ancylostoma buckleyi, Spirocerca lupi, Pterigodermatites (Multipectines) pluripectinata e 
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Ascaridia galli. A autora destaca que este é o primeiro registro desses helmintos no bioma 

Pantanal no C. thous. 

Recentemente, trabalho realizado em uma área suburbana do Cerrado no Sudeste do 

Brasil, examinou 42 amostras de fezes de lobo-guará. Foram identificados 6 táxons de 

helmintos endoparasitas, sendo os mais prevalentes do filo Acanthocephala e da família 

Trichuridae. Destaca ainda, que a alta prevalência de Ancylostomatidae nos lobos-guarás 

estariam relacionados com a proximidade de cães domésticos e que não houve diferenças 

encontradas quando comparado o presente estudo realizado em área desprotegida com os 

realizados em áreas protegidas, afirmando acreditar existir uma alta resistência dos lobos-

guarás e seus parasitas aos impactos humanos (MASSARA et al., 2015). 

Os helmintos constituem um grupo numeroso de animais, composto de vários filos, 

sendo os filos Platyhelminthes, Nematoda e Acanthocephala os de importância médica, 

podendo viver tanto de forma livre como parasitando humanos e outros animais 

(SANTOS, 2010). Na tabela 2, podemos observar os helmintos identificados em canídeos 

silvestres no Brasil. 

Tabela 2 - Helmintos intestinais identificados em canídeos silvestres no Brasil. 

HELMINTOS REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

Nematoda (Secernentea) 

Cerdocyon thous 

Ascarididae Brandão et al., 2009 

Ascaridia gali Mangini et al., 2002 

 

Aelurostrongylus sp. Vieira et. al., 2008 

Ancylostoma buckleyi 
 

Santos et al., 2003 
Horta- Duarte et al., 2007 

Ancylostoma braziliense Griese, 2007 

Ancylostoma caninum Ruas et al., 2008 e Rodrigues et al., 2006 

Ancylostoma sp. Mangini et al., 2002; Brandão et al., 2009, Gilioli & Silva, 2000 e Costa & Freitas, 

1967 

Angiocaulus railliet Travassos, 1927 

Angiostrongylus raillieti Vicente et al., 1997 

Angiostrongylus sp. Travassos & Freitas, 1943 e Vieira et al., 2008 

Angyostrongilus vasorum Horta- Duarte et al., 2007 e Horta-Duarte, 2004 

Capillaria sp. Ruas et al., 2008, Gilioli & Silva, 2000 e Horta-Duarte, 2004 

Calodium hepaticum Ruas et al., 2008 

Capilarídeo Horta-Duarte et al., 2007 

Dirofilaria sp. Noronha et al., 2002 

Dioctophyme renale Ribeiro et al., 2009 

Gnathostoma sp. Rodrigues et al., 2006 

Haemostrongylus sp. Travassos, 1927 

Molineus felineus Ruas et al., 2008 

Molineus sp. Lima, 2009 

Molineus elegans Lima, 2009 

Molineus brachiurus Costa & Freitas, 1976. 

Molineinae gen. sp. Lima, 2009 

Oxyuris sp. Mangini et al., 2002 

Physalopteridae Ruas et al., 2008 

Physaloptera digitata Lima, 2009 
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Physaloptera praeputialis Lima, 2009; Costa & Freitas, 1967. 

Physaloptera terdentata Lima, 2009 

Physaloptera sp. Brandão et al., 2009 

Pterygodermatites pluripectinata n. sp. Lima, 2009 

Pterigodermatites affinis Horta-Duarte et al., 2007 

Pearsonema feliscati Vieira et al., 2008 

Pearsonema linsi Vieira et al., 2008 

Rictularia sp. Griese, 2007 e Horta-Duarte, 2004 

Spirocerca lupi Santos, 2008 

Strongyloides stercoralis Lima, 2009 

Strongyloides sp. Ruas et al., 2008, Gilioli & Silva, 2000, Costa & Freitas, 1967 e Horta-Duarte, 

2004 

Trichuris sp. Ruas et al., 2008    

Toxocara canis Lima, 2009 

Uncinaria carinii Travassos, 1915 e Vicente et al., 1997 

Uncinaria stenocephala Gilioli & Silva, 2000, Costa & Freitas, 1967 

Toxocara sp. Curi, 2005 

Trichuris vulpis Lima, 2009 

Chrysocyon brachyurus 

Ancylostomidae Massare et al., 2015 

Capillaria Massara et al., 2015 

Physalopteridae Massara et al., 2015 

Toxocara canis Massara et al., 2015 

Lycalopex vetulus 

Angiostrongylus vasorum Vieira et al., 2008 

Ancylostoma sp. Vieira et al., 2008 

Oslerus oleri Avelar, 2014 

Platyhelminthes (Cestoda) 

Cerdocyon thous 

Cyclophyllidea Ruas et al., 2008 

Diphyllobothrium sp. Griese, 2007 

Dilepididae Rodrigues et al., 2006 

Diphyllobothrium mansonoides Vieira et al., 2008 ; Santos et al., 2004 

Família Hymenolepidae Curi et al., 2010 

Mesocestoides Yamaguti, 1959; Travassos, 1965; Vieira et al., 2008 

Spirometra sp. Curi, 2005 

Spirometra mansonoides Lima, 2009 

Taeniidae Horta-Duarte, 2004 

Chrysocyon brachyurus 

Família Hymenolepidae Massara et al., 2015 

Platyhelminthes (Trematoda) 

Cerdocyon thous 

Alaria alata Lima, 2009 e Viana, 1924  

Athesmia heterolecithodes Horta-Duarte et al, 2007 

Athesmia sp. Horta-Duarte, 2004 

Classe Trematoda Curi, 2005 , Brandão et al., 2009 

Echinostomatidae Horta-Duarte, 2004 

Fibricola sp. Lima, 2009 

Platynosomum illiciens Horta-Duarte et al., 2007 

Pseudathesmia paradoxa Travassos, 1942 

Platynossomun sp. Curi et al, 2010 

Acanthocephala (Archiacanthocephala) 

Cerdocyon thous 

Acanthocephala  Ruas et al., 2008. 

Centrorhynchus sp. Ruas et al., 2008 

Oncicola sp. Vieira et al., 2008,  Griese, 2007 

Prosthenorchis sp. Lima, 2009 

Chrysocyon brachyurus 

Acanthocephala Massara et al., 2015 

 Fonte: SANTOS, 2013; GOMES, 2013, MASSARA et al., 2015 (Modificado). 

 

Muitos desses helmintos não possuem importância médica, outros, possuem grande 

prevalência na população humana, como é o caso dos ancilostomídeos, ascarídeos e 

tricurídeos, pertencentes ao filo Nematoda. 
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Filo Nematoda 

 O filo Nematoda possui uma grande diversidade de representantes de diversos tipos 

de vida e habitat, desde parasitos de plantas, vertebrados e invertebrados, até espécies de 

vida livre, aquática ou terrestre (NEVES, 2005). 

São vermes de corpo cilindros e afilados nas extremidades, com corpo revestido por 

cutícula e os órgãos de fixação localizados na extremidade anterior. A fêmea é maior que o 

macho, possuindo uma cauda na extremidade posterior reta e afilada e o macho, apresenta 

uma cauda curva e afilada ou com presença de bolsa copuladora na extremidade posterior. 

Possui sistema digestivo completo e o seu ciclo de vida geralmente é monoxênico, com a 

participação de um único hospedeiro (NEVES, 2005). 

Para o presente estudo iremos detalhar apenas os gêneros de importância médica 

parasitos do sistema digestório como: Ascaris, Strongyloides, Ancylostoma, Trichuris e 

Capillaria. 

Na Figura 7 podemos observar a ampla distribuição mundial de nematoides na 

população humana, com maior prevalência da ascaridíase (41%), seguido da 

ancilostomíase (36%), tricuríase (18%) e enterobíase (5%). Sua distribuição é cosmopolita 

com maior frequência em países tropicais e com precário sistema de saneamento básico. 

 

                 

Figura 7- Distribuição Mundial de nematoides na população humana. Fonte: ZERBINI (2000)  
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2.5.1 Características dos gêneros 

 

Gênero Ascaris 

 O gênero Ascaris tem como habitat o intestino delgado principalmente o jejuno e 

íleo, podendo migrar pela luz intestinal ou se fixar na mucosa do intestino. Seus ovos 

possuem grande resistência às condições adversas do ambiente, isso devido a sua cápsula 

espessa. Seu ciclo de vida é monoxênico e o embrionamento dos ovos ocorre no meio 

exterior a uma temperatura de 25 a 30°C, com umidade mínima de 70% e na presença do 

oxigênio. A larva infectante para os humanos pode permanecer vários meses no solo antes 

de ser ingerida pelo hospedeiro. Após a ingestão, as larvas eclodem no intestino delgado, 

na presença de estímulos fornecidos pelo hospedeiro (pH, temperatura e concentração de 

CO2). Em infecções de baixa intensidade, observa-se quase nenhuma sintomatologia, 

porém em grandes infecções podem ocorrer lesões hepáticas e pulmonares (GAZZINELLI, 

2006). 

A ascaridíase é a doença de maior prevalência no mundo entre as helmintíases, 

afetando aproximadamente mais de 980 milhões de pessoas segundo a OMS (WHO, 2015). 

Ocorre com maior frequência em áreas tropicais e subtropicais com baixo nível de 

saneamento básico, acometendo mais severamente as crianças, por ser uma doença 

associada com a contaminação fecal do solo (geohelmintíase) e alimentos ou água 

contaminada.  

A prevalência alta encontrada ocorre devido a fatores intrínsecos do parasito como 

grande produção de ovos pela fêmea que é capaz de liberar 27 milhões de ovos durante o 

curso da infecção (GASPARINI & PORTELA, 2004) e a alta resistência dos ovos, 

permitindo uma viabilidade por um período de meses. Outros fatores são a grande 

concentração de indivíduos vivendo em condições precárias de saneamento básico, 

temperatura média anual e umidade ambiental elevada, e dispersão de ovos através de 

chuvas, poeira e insetos sinantrópicos (GAZINELLI, 2006). 

 

Gênero Toxocara  

 

 O gênero Toxocara tem como hospedeiro definitivo o cão. As larvas de Toxocara 

spp. atravessam a parede do intestino e migram por diversos órgãos, ocasionando a 

toxocaríase visceral e ocular ou larva migrans visceral ou ocular. Sua maior prevalência 
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encontra-se em países industrializados e apesar de ser uma importante zoonose, a doença 

tem pouca repercussão como problema de saúde pública (SANTARÉM, 2009). 

 

Gênero Strongyloides  

 O gênero Strongyloides tem 52 espécies descritas. Porém, somente duas podem 

infectar o homem: o S. stercoralis que apresenta distribuição mundial, podendo infectar, 

além do homem, cães, gatos e macacos, e o S. fuelleborni que parasita macacos e com 

distribuição na África e na Ásia. Mas para o estudo só será detalhado o S. stercoralis pela 

sua presença no nosso território e em canídeos silvestres (GAZZINELLI, 2006). 

O S. stercolaris possui corpo cilíndrico e filiforme e as fêmeas se localizam na 

parede do intestino, mergulhadas nas criptas da mucosa duodenal e na porção superior do 

jejuno, onde fazem postura. Possuem dois ciclos de vida: direto ou indireto. No ciclo 

direto, as larvas no solo ou na região perineal, se transformam em larvas infectantes após 

24 a 72 horas, e no ciclo indireto, as larvas sofrem quatro transformações no solo e após 18 

a 24 horas transformam-se em machos e fêmeas de vida livre. Sua transmissão pode 

ocorrer por: 1) autoinfecção externa, quando acontece a penetração de larvas infectantes da 

região perianal; 2), autoinfecção interna, quando as larvas rabditóides, ainda na luz 

intestinal, se transformam em larvas infectantes que penetram na mucosa intestinal; e 3) 

heteroinfecção, pela penetração de larvas infectantes presentes no ambiente na pele e 

mucosas (GAZZINELLI, 2006). 

 

Gênero Ancylostoma 

 Apenas três espécies do gênero afetam o homem: Ancylostoma duodenale, A. 

ceylanicum e Necator americanus. Ancilostomídeo é a segunda doença mais comum em 

humanos causada por helmintos, e sua importância médica se deve a presença de anemia 

nos seus portadores. Sua distribuição geográfica depende do parasito causador.   

Nos canídeos silvestres, as espécies de importância médica são: A. braziliense e o 

A. caninum. A infecção ocorre geralmente por via cutânea causando a larva migrans 

cutânea (LMC), popularmente chamado bicho-geográfico (VARIZA, 2012). A LMC e 

outras manifestações dermatológicas têm sido supostamente provocadas em humanos por 

outros parasitos de canídeos como A. tubaeforrne e Uncinaria stenocephala (BOWMAN et 

al., 2010). 
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Gênero Trichuris 

 A distribuição das espécies do gênero é cosmopolita, ocorrendo principalmente em 

regiões tropicais e subtropicais, atingindo preferencialmente crianças. Os vermes adultos se 

localizam no tubo digestivo, na luz do ceco e do sigmoide, podendo migrar por todo o 

colón. Seu ciclo inicia com a ingestão de ovos embrionados que sofrem a ação dos fluidos 

entéricos e liberam as larvas que após 30 a 60 dias tornam-se adultos, podendo então 

realizar a cópula e as fêmeas iniciarem a postura dos ovos. A sintomatologia vai variar com 

o grau de infecção parasitária, podendo ocorrer diarreia crônica (VIANA et al., 2015). 

 

Gênero Capillaria (syn Callodium) 

 Dentre as espécies encontradas em canídeos silvestres, Capillaria hepatica infecta 

roedores, lagomorfos e outros vertebrados como canídeos, felinos e primatas não humanos, 

podendo infectar os humanos de forma esporádica. A infecção ocorre pela ingestão de ovos 

embrionados, ao chegarem ao ceco as larvas eclodem e migram para o fígado até o 

desenvolvimento da fase adulta. No fígado, as fêmeas depositam os ovos não embrionados 

que não serão excretados pelas fezes. A deposição dos ovos no meio ambiente ocorre com 

a desintegração da carcaça do hospedeiro após sua morte ou quando o fígado de um animal 

infectado é ingerido, através da predação ou canibalismo (SOARES et al., 2011). 

 

Filo Platyhelminthes 

 Outro filo de grande importância que se caracteriza por apresentar espécies de 

corpo achatado dorsoventralmente, com uma extremidade anterior, onde se localizam os 

órgãos sensitivos e de fixação. 

 O filo se divide nas classes Trematoda, Cestoda, Monogenea e Turbellaria. Os 

trematodeos e os cestoides são exclusivamente endoparasitos já as classes Turbellaria e 

Monogenea compreendem quase que exclusivamente animais de vida livre e parasitos de 

peixes, respectivamente. Neste trabalho, as classes Cestoda e Trematoda são de interesse, 

visto que além de ser de importância médica, compreendem parasitos de canídeos 

silvestres (NEVES, 2005). 
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Classe Cestoda 

Os cestoides são parasitos hermafroditas com ausência de aparelho digestório. 

Possui órgão de fixação, o escólex no segmento anterior do celoma. Seu ciclo de vida é 

heteróxeno, por apresentar dois hospedeiros um definitivo e outro intermediário para 

completar seu ciclo biológico (TRAVASSOS, 1950). Possui espécies de importância 

médica na ordem Cyclophyllida como Taenia solium, T. saginata e Echinococcus spp. 

Nessa classe também está presente a família Hymenolepididae, constituída pelas espécies 

Hymenolepis nana e H. diminuta, ambas com pouca importância médica, pois são 

usualmente assintomáticas ou com leves manifestações clínicas e a família Dilepididae, 

constituída pelo gênero Dipylidium. A Ordem Pseudophyllida é constituída da família 

Diphyllobothriidae e com o gênero Diphyllobothrium (TRAVASSOS, 1950). 

No ciclo de vida dos cestódeos, os ovos podem ter dois tipos de invólucros: ovo 

com um embrião hexacanto (oncosfera) protegido por envoltórios ovulares (embrióforo), 

ou o invólucro do embrião é constituído por duas partes muito destacadas, uma, de paredes 

muito delgadas, contendo a larva hexacanta, e um segundo de paredes mais resistentes, que 

contém o primeiro invólucro. Ambos os ovos possuem uma larva ciliada (larva hexacanta) 

(TRAVASSOS, 1950). Para que a larva ecloda o embrióforo precisa ser digerido pelas 

enzimas do hospedeiro e assim penetrar na mucosa do hospedeiro. Importante destacar que 

os vermes adultos só se desenvolvem quando o hospedeiro intermediário é ingerido pelo 

hospedeiro definitivo. 

Dentre as espécies achadas nos canídeos silvestres de importância médica, temos o 

Echinococus granulosus e Dipylidium caninum. 

A equinococose (hidatidose) é causada pelo Echinococcus granulosus. As espécies 

de Echinococcus infectam uma ampla variedade de animais domésticos e selvagens. Seus 

hospedeiros definitivos são os cães e outros canídeos e os intermediários os ovinos, 

caprinos, bovinos, suínos e, acidentalmente, o homem que é contaminado pela ingestão de 

ovos proveniente das fezes dos cães infectados. 

A equinococose ou hidatidose é uma infecção causada pela forma larval (hidátide) 

de Echinococcus granulosus, e sua principal localização é o fígado e nos pulmões. Sua 

distribuição é cosmopolita e acarreta grandes danos à saúde pública e a economia, pois 

afeta a pecuária. O cisto hidático pode ter localização hepática, pulmonar, cerebral e óssea. 

Sua sintomatologia pode ser grave e por muitas vezes fatal levando a compressão dos 
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tecidos pelo crescimento do cisto hidático. Entre os sintomas estão descritos aumento do 

volume abdominal, obstrução do ducto biliar, dificuldade respiratória, comprometimento 

motor e fratura óssea. A ruptura dos cistos hidáticos pode desencadear diversas reações 

alérgicas desde leve urticária ao choque anafilático. Ainda a liberação do líquido hidático 

pode provocar o aparecimento de cistos em outros órgãos ou hidatidose secundária 

(DOHMS, 2008). O tratamento nos seres humanos é dispendioso e prolongado, em alguns 

casos os cistos devem ser excisados cirurgicamente (URQUHART et al., 1996 apud 

ALMEIDA et al., 2008). 

A infecção por Echinococcus sp. é uma doença presente na lista do Código 

Sanitário dos Animais Terrestres da OIE e devem ser comunicadas pelos países membros a 

sua presença em território. 

Outra espécie com importância médica é a Dipylidium caninum que causa infecção 

acidental humana pela ingestão de pulgas infectadas. Seu hospedeiro definitivo são os cães, 

gatos e outros felídeos e o hospedeiro intermediário são as pulgas e piolhos do cão. A 

infecção é geralmente assintomática, podendo ocorrer desconforto abdominal, diarreia, 

prurido anal e irritação (MAIA et al., 1991). 

 

Classe Trematoda 

 Trematoda (do grego trematos, dotado de buracos) é a maior classe dos 

platelmintos. Possui o corpo achatado, com tegumento lisa ou provida de espinhos pouco 

desenvolvidos, ventosa anterior como órgão de fixação e uma segunda ventosa ventral. Sua 

cavidade corporal é obliterada, a musculatura sincicial e o tubo digestivo raramente com 

abertura posterior (TRAVASSOS, 1950). Pertencem a essa classe, Fasciola hepática e 

Schistosoma sp. 

Os trematódeos são geralmente animais hermafroditos, onde os dois sistemas 

macho e fêmea se abrem em uma cavidade denominada átrio genital, com exceção apenas 

o Schistosoma mansoni que é dioico. Segundo Travassos (1950), existem raras exceções de 

trematódeos com aberturas genitais separadas ou com sexos separados apresentando 

acentuado dimorfismo sexual. 

Em relação ao ciclo de vida, o ovo dá origem a uma larva ciliada o miracídio, que 

atinge um hospedeiro intermediário (molusco) e nele se aloja dando origem ao esporocisto. 

Pela ruptura do esporocisto uma nova fase larvar surgirá, a rédia, geralmente situada no 
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hépato-pâncreas do hospedeiro, que irá sofrer transformações e dará origem as cercárias 

(TRAVASSOS, 1950). As cercárias abandonam o corpo do hospedeiro intermediário, 

tornando-se infectante para o hospedeiro definitivo. 

A esquistossomose, doença de notificação compulsória, e a fasciolose, uma 

zoonose, são as principais doenças humanas causadas pelos parasitos dessa classe. 

  

Filo Acanthocephala 

 O Filo Acanthocephala é dividido em quatro classes: Palaeacanthocephala, 

Eoacanthocephala, Polyacanthocephala e Archiacanthocephala (AMIN, 2008 apud 

GOMES, 2013). Possuí duas características importantes, a primeira é não possuir trato 

digestório, sendo assim, a absorção dos nutrientes ocorre através da parede do corpo e a 

presença na região anterior de uma probóscide (TRAVASSOS, 1950). 

Os acantocéfalos são animais de simetria bilateral, geralmente achatados, 

apresentando musculatura sincicial e tromba anterior guarnecida de espinhos (Travassos, 

1917).  São animais dioicos, onde as fêmeas lançam os ovos no intestino do hospedeiro 

que eliminam as fezes parasitadas no ambiente. Segundo Travassos (1950), são parasitos 

heteroxenos, sendo assim, a evolução ocorre com a presença de um hospedeiro 

intermediário (invertebrado ou vertebrado) que ingere os ovos e permitindo a eclosão das 

larvas e o seu desenvolvimento até o estágio infectivo, podendo então,  atingir o 

hospedeiro vertebrado definitivo. 

A infecção no homem ocorre através da ingestão de peixes (hospedeiro paratênico) 

ou insetos que agindo como hospedeiros intermediários contaminam a comida dos seres 

humanos (NICHOLAS, 1967; HAUSTEIN et. al, 2010 apud GOMES, 2013). 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

A investigação da fauna parasitária de animais silvestres, em relação a prevalência, 

distribuição geográfica, sistemática e biologia é de imensa importância para o manejo da 

saúde silvestre e para vigilância na saúde humana. O impacto da disseminação de parasitos 

de animais silvestres em humanos, em especial por helmintos, ainda não é bem entendido e 

as atividades antrópicas ou o contato com humanos, tendem a aumentar tais dispersões 

parasitárias, acarretando potencial risco para a saúde, com consequências econômicas e 

ameaçando a vida silvestre. 

A compreensão atual de muitas zoonoses parasitárias é inadequada, em parte 

porque não se tem informações confiáveis sobre a identificação do parasito o que é 

essencial para traçar o panorama epidemiológico, aprimorando nosso entendimento sobre a 

ecologia das doenças parasitárias e as relações do parasito com os hospedeiros selvagens e 

humanos. 

No entanto, apesar de evidências do caráter endêmico de algumas zoonoses, o 

conhecimento epidemiológico dos helmintos de canídeos é escasso. Os estudos de 

prevalência de parasitos em canídeos têm focado em sua maioria, apenas ambientes 

urbanos. Fica evidente, a necessidade de ampliarmos os estudos, visto que a urbanização e 

o crescimento populacional têm ocupado áreas que servem de habitat para os animais 

silvestres, permitindo um maior contato direto e indireto nessas áreas sobrepostas, tanto 

com o humano quanto com outros animais.  

Observações epidemiológicas, permitem a identificação dos possíveis 

determinantes da infecção e do impacto para a saúde ambiental, humana e animal. Além do 

que, fornece informações importantes sobre o potencial zoonótico do parasito e a dinâmica 

de transmissão dentro de uma comunidade. 

Por fim, a construção de mapas de risco para análise espacial a partir da 

investigação epidemiológica permite a compreensão do impacto do agravo a saúde, 

possibilitando a elaborações de estratégias que visem o controle ou a sua erradicação. 

Sendo assim, torna-se importante enriquecer os estudos acerca da helmintofauna 

parasitária de animais silvestres para gerar um banco de dados mais consistente, com 

informações da diversidade parasitária e ecológicas que são de imensa importância para o 

manejo da saúde desses animais, assim como demonstrar relações de transmissão entre 

canídeos e humanos e/ou vice-versa. 
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Além do que, fortalecer o entendimento e o reconhecimento do conceito de saúde 

única (One Health), como estratégia para o controle e eliminação de doenças animais, por 

meio da implementação de práticas de vigilância e de prevenção de forma direta e inter-

relacionada às saúde ambiental, humana e animal. 
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4 OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

 Investigar o perfil epidemiológico da infecção por helmintos intestinais em três 

espécies de canídeos silvestres para proporcionar informação básica destas parasitoses 

intestinais nestes e entre estes animais silvestres, possibilitando a discussão sobre o risco 

para a Saúde. 

 

Objetivos específicos 

 

 Identificar através das técnicas parasitológicas por microscopia de luz a presença 

de helmintos parasitos em canídeos silvestres monitorados pelo Programa de 

Conservação Mamíferos do Cerrado 

 Determinar os parâmetros parasitários como prevalência, intensidade média de 

infecção e abundância, assim como o multiparasitismo 

 Analisar estatisticamente os parâmetros parasitários e o multiparasitismo nos 

canídeos silvestres  

 Construir mapas de distribuição e densidade de helmintos das espécies de 

canídeos silvestres para inferir o risco a saúde  
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5 METODOLOGIA 

 Trata-se de um estudo epidemiológico observacional e descritivo para investigar a 

presença de helmintos parasitos em fezes de canídeos silvestres de vida livre, através de 

análise morfológica, para proporcionar informações que possibilitem a discussão sobre o 

risco para a saúde pública. 

 

5.1 Local do Estudo 

 A área de estudo está localizada na região central do Brasil, a Sudeste do Estado de 

Goiás, nos municípios de Cumari (Goiás ,18º 22,02 ' S) (Figura 8). Estão inseridas no 

bioma Cerrado e sofrem forte influência do bioma Mata Atlântica, principalmente na 

região sob influência do Rio Paranaíba e Araguari (LOPES et al., 2012). A maioria da área 

é ocupada por fazendas de gado pertencentes a região de Limoeiro. A área possuí extensão 

territorial de mais de 15.000 hectares, cobertas por Brachiaria sp., (gramínea forrageira 

nativa da África que foi introduzida no Brasil, espalhando-se por toda sua área, 

principalmente no cerrado), embora ainda existam pequenas manchas de vegetação 

original de Cerrado (LEMOS et al., 2011).  

O clima tem duas estações bem definidas, úmida e quente, de setembro a março e 

frio e seco, de Abril a Agosto (SANO & ALMEIDA, 1998). 

 

Município de Cumari 

 A região de Cumari está localizada na região sudeste do estado de Goiás, distante 

275 quilômetros de Goiânia, a capital do estado. Era conhecida como Sesmaria das Rosas, 

itinerário de tropeiros para as cidades vizinhas de Catalão, cidade de maior porte mais 

próxima. Possui uma população estimada de 2.992 pessoas, com uma área territorial de 

570,542 km² e densidade demográfica (hab/km²) 5,20. O IDHM (Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal) em 2010 foi de 0,737 com incidência de pobreza de 

38,67% e PIB (produto interno bruto) per capita de 21.883,45 reais (IBGE, 2016). 

Tem como principais atividades econômicas a produção de leite e gado de corte. 

Sua população rural é de 18,4% (545) e urbano de 81,6% (2419). 

Em 2013, uma das principais causas de mortalidade do município foram doenças 

infecciosas e parasitárias, o que provocou a morte de um homem e de uma mulher, 

totalizando 02 óbitos dos 07 ocorridos no município (IBGE, 2016). 
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Figura 8. Região de abrangência do estudo da epidemiologia de helmintos em canídeos silvestres 

no Bioma do Cerrado. A: Brasil, Estado de Goiás, B: Sudeste do Estado de Goiás, Município de 

Cumari, C: Região de Limoeiro, com destaque para a localização de cada canídeo capturado na 

área de estudo. 

 

A B

 
 

A 

C 



48 

 

 

Trabalho publicado em 2011 por Borges et al., sobre a incidência de parasitos 

intestinais em pacientes atendidos no Hospital Municipal de Cumari, entre janeiro de 2002 

e dezembro de 2008, identificou das 1029 amostras analisadas, 373 ovos ou cistos de 

parasitos. As espécies encontradas foram: Giardia lamblia, Entamoeba coli, Hymenolepis 

nana e Strongyloides stercolaris. 

 

5.2 Amostras 

A comunidade alvo da pesquisa é constituída por três espécies de canídeos 

estudados pelo Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado (PCMC) entre 2006 e 

2016, o lobo-guará, raposa-do-campo e o cachorro-do-mato. Amostras fecais das três 

espécies de canídeos foram coletadas na estação seca, no período de abril de 2013 a 

setembro de 2015. Para a captura dos animais foram utilizadas armadilhas, caixas feitas de 

tela de arame com isca de acordo com as espécies - alvos. As armadilhas foram distribuídas 

aleatoriamente perto das trilhas de gado e ao longo do caminho dos locais estudados, sendo 

colocados próximos as áreas onde os indivíduos do estudo foram avistados. As armadilhas 

eram verificadas diariamente antes das 8:00 e a reposição de iscas ocorriam a cada três dias 

ou depois de uma captura.O procedimento da coleta das fezes foi conduzido no momento 

da sedação do animal realizado logo após a defecação do animal ou direto do reto. Os 

animais foram liberados após a recuperação do efeito anestésico. As fezes foram mantidas 

em frascos, tipo coletor universal, e preservadas a seco em refrigeração ou por 

congelamento.  

A coleta de amostras foi realizada por membros do PCMC e em seguida estas 

foram enviadas ao Laboratório de Biologia de Tripanossomatídeos da Fundação Oswaldo 

Cruz. Todas as amostras foram identificadas com relação a data e localidade, através de 

coordenadas geográficas. 

O estudo foi autorizado pelo Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade - SISBIO sob o número 14576-6. 

Ao todo foram coletados amostra fecal de 60 canídeos silvestres, 08 de lobo-guará, 

18 de raposa-do-campo e 34 de cachorro do mato.  
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5.3 Análise Parasitológica 

 Para a análise parasitológica, as amostras fecais foram submetidas ás técnicas de 

Kato-Katz (KATO, 1960; KATZ et al., 1972) e de concentração por sedimentação 

espontânea de Lutz (LUTZ, 1919). 

 A análise qualitativa para a presença de ovos e larvas de helmintos foi realizada por 

ambos os métodos. Uma subamostra de 10 gramas foi coada em gaze e deixado em um 

filtrado no funil por 1 hora no cálice de sedimentação. Após esse período, o sedimento foi 

transferido para tubos tipo Falcon de 15 ml para armazenamento no freezer e a alíquota de 

200uL para tubo tipo Eppendorf para análise morfológica. Foram montadas 10 lâminas por 

amostra para análise morfológica e morfometria por microscopia de luz (ML) utilizando 

microscópio Zeiss Standart 20 acoplado a câmara clara. As imagens foram capturadas com 

a câmera digital Olympus DP-12 acoplada ao microscópio Olympus BX-51. Os achados 

encontrados foram medidos no aumento de 40X. Um banco de dados com os registros 

fotográficos das estruturas parasitárias e os dados morfométricos das mesmas foi 

construído. 

 

Características dos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC 

 Os canídeos silvestres do estudo foram caracterizados em relação ao gênero e 

idade, a partir dos dados obtidos junto ao PCMC.  

 

Identificação Morfológica dos helmintos do estudo 

Primeiramente foi realizado levantamento bibliográfico dos registros de helmintos 

nos canídeos silvestres de acordo com os trabalhos de Santos (2013), Gomes (2013) e 

Massara et al. (2015), para a partir do conhecimento das espécies de helmintos já relatados, 

realizar a identificação morfológica dos ovos encontrados nas amostras de fezes que foram 

confirmados posteriormente com os dados morfométricos. 

 

Identificação Morfométrica dos helmintos encontrados no estudo 

 

 A identificação morfométrica dos helmintos foi realizada, a partir dos dados de 

amplitude, média e desvio padrão dos helmintos achados nos canídeos do estudo, segundo 
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as referências da identificação morfológica de acordo com Travassos (1915), Jones et al. 

(1993), Patton et al. (1994), Mangini et al. (2002), Ruas et al. (2003), Páez et al. (2006), 

Griese (2007), Brandão (2007), Fugassa et al. (2008), Santos (2008), Brandão et al. (2009), 

Lima (2009), Bowman et al. (2010), Taylor et al. (2010),  Hendrix (2012) e A. G. Rocha et 

al. (2015) e E. J. G. Rocha et al. (2015). 

 

Parâmetros parasitários  

Após a identificação dos helmintos e do conhecimento do número total de espécies, 

foram calculados indicadores de infecção e apresentados de forma descritiva, baseado nos 

parâmetros estabelecidos por Bush et al. (1997), relatados abaixo:   

 

- Prevalência: A prevalência foi calculada segundo o número de indivíduos infectados com 

1 ou mais de uma determinada espécie de parasito dividido pelo número de indivíduos 

analisados no estudo (indivíduos infectados com 1 ou mais pela espécie/ número total de 

indivíduos do estudo) x100. Foram calculados com base nesse parâmetro a prevalência 

total, a prevalência por grupo de helmintos, a prevalência por espécie de canídeo silvestres, 

a distribuição dos helmintos mais frequentes em canídeos multiparasitados, a prevalência 

de canídeos silvestres multiparasitados, prevalência dos helmintos encontradas nos 

canídeos silvestres multiparasitados e a prevalência dos canídeos multiparasitados de 

acordo com a idade e o gênero.  

 

- Abundância média: A abundância foi calculada segundo o número total de parasitos de 

interesse / número de hospedeiros examinados. Foram calculados abundância de infecção 

por helmintos nos canídeos silvestres, abundância média de infecção dos helmintos de 

maior prevalência nos canídeos de acordo com a idade e gênero abundância de infecção 

por helmintos nos canídeos silvestres multiparasitados e abundância parasitária dos 

helmintos de maior prevalência nos canídeos multiparasitados de acordo com a idade e 

gênero. 

 

- Intensidade média: A intensidade média foi calculada pelo número total de parasitos de 

interesse / número de hospedeiros infectados pelo parasito de interesse. Foram calculados 

intensidade média de infecção por helmintos nos canídeos silvestres, intensidade média de 

infecção dos helmintos de maior prevalência nos canídeos de acordo com a idade e gênero, 
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intensidade de infecção por helmintos nos canídeos silvestres multiparasitados e 

intensidade média de infecção dos helmintos de maior prevalência nos canídeos 

multiparasitados de acordo com a idade e gênero. 

 

- Variação da intensidade e da abundância: número mínimo e máximo de indivíduos da 

espécie de interesse, observados nos hospedeiros infectados. 

Para ilustrar o compartilhamento de helmintos entre os canídeos foi utilizado o 

diagrama de Venn.  

Para a análise comparativa dos parâmetros parasitários foi utilizado os softwares 

Quantitative Parasitology 3.0 (REICZIGEL & RÓZSA, 2005) e o Graphpad Prism 7.01. 

Foram utilizados o teste de qui-quadrado, Teste da mediana de Mood e teste de hipóteses 

Bootstrap (com 2000 replicações boostrap). 

 

- Teste de qui-quadrado: O teste é usado para comparar proporções a fim de avaliar se 

determinados acontecimentos mostram ou não diferenças significativas. Foi utilizado na 

análise da comparação das prevalências da presença de helmintos nas 3 espécies de 

canídeos, na prevalência da presença de helminto segundo a idade e o gênero, na 

prevalência de multiparasitismo nos canídeos silvestres por gênero e idade e na análise da 

distribuição dos helmintos de importância médica nos canídeos silvestres.  

 

- Teste de hipóteses Bootstrap para duas amostras: O teste é utilizado para comparar 

parâmetros de locação de duas distribuições de probabilidade. Foi utilizado para analisar a 

comparação da abundância média de infecção entre espécies de canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC.  

 

- Teste da Mediana de Mood: Teste não paramétrico que analisa se há diferença 

significativa entre as medianas comparando com a mediana geral. Foi utilizado para 

analisar a comparação da intensidade de infecção por helmintos nos canídeos silvestres. 

Todos os testes foram analisados com grau de significância p<0,05 e intervalo de confiança 

de 95%. 
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Identificação dos helmintos importantes para Saúde Pública 

 Foi dado uma ênfase à prevalência dos helmintos de importância médica por 

canídeo a partir dos resultados da análise morfológica para avaliar o risco de saúde que a 

população que vive próxima a área de estudo está exposta. 

 

5.4 Análise espacial da distribuição de helmintos 

 A análise espacial foi realizada no programa Arcgis 10, com a distribuição pontual 

dos canídeos silvestres por espécie e achados de helmintos presentes nestes hospedeiros na 

área do PCMC. Além disso, utilizou-se o estimador de intensidade Kernel, para a 

quantificação de eventos por unidade de área. O tamanho das células são de 

aproximadamente 100m e a coluna total (número total de espécies de parasitos) foi 

utilizada como peso. O raio de influência não foi definido, portando adotou-se o padrão 

estimado pelo programa utilizado. Essa técnica permite gerar uma superfície de densidade 

de áreas de concentração de eventos (Hot spots), indicando aglomeração na distribuição 

espacial. Como resultado pode-se observar uma distribuição de densidade com base no 

parâmetro de prevalência e diversidade de helmintos. 

5.5 Análise de risco para saúde 

O mapa de risco foi construído no programa Arcgis 10 a partir da localização 

espacial por coordenadas dos assentamentos próximos a área do estudo, e com base no 

banco de dados de localização dos canídeos silvestres e dos helmintos identificados no 

estudo. Foi realizada a com a construção do mapa A geração de mapas ocorreu a partir da 

Carta Urbana digital do município de Cumari do IBGE - COD. 
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6 RESULTADOS 

6.1. Características dos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC 

 Foram analisadas neste trabalho, 60 amostras de fezes de canídeos silvestres: 08 de 

C. brachyurus, 18 de L. vetulus e 34 de C. thous, coletados em abril de 2013 a setembro de 

2015, durante a estação seca, em Cumari - GO, no Bioma Cerrado. Em uma amostra fecal 

de C. brachyurus encontrada no solo não foi possível definir o gênero e idade do animal. 

No total o estudo contempla 31 canídeos do gênero masculino (19 C. thous, 9 L. vetulus e 3 

C. brachyurus) e 28 canídeos fêmeas (15 C. thous, 9 L. vetulus e 4 C. brachyurus). Em 

relação a idade, eram 25 adultos, 9 subadultos e nenhuma jovem de C. thous, 7 adultos, 11 

subadultos e nenhum jovem de L. vetulus, e por fim, 3 eram jovens, 1 subadulto e 3 adultos 

de C. brachyurus. Houve uma maior frequência de canídeos da idade adulta e do gênero 

macho (Figura 9). 

 
Figura 9. Distribuição dos canídeos silvestres monitorados pelo Programa de Conservação 

Mamíferos do Cerrado PCMC, em Cumari - GO, conforme a idade e gênero. 
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6.1.1. Identificação morfológica dos helmintos encontrados no estudo 

 Nas amostras de fezes dos canídeos silvestres foi possível identificar com base nos 

dados da análise morfológica, 16 helmintos (Figura 11, 12, 13 e 14), sendo 50% 

pertencentes ao filo Nematoda, 18% ao filo Platyhelminthes, 5% ao filo Acanthocephala, 

18% nematoides não identificados e 9% platelmintos não identificados (Figura 10). Não 

foi possível identificar pela técnica de microscopia de luz as famílias de 4 ovos de 

nematoides e 2 de platelminto. 

 

 
 

 Figura 10. Distribuição por filo dos helmintos encontradas nos canídeos silvestres monitorados pelo 

Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado PCMC, em Cumari - GO. 

  

50% 

9% 

18% 

5% 

18% 

FILO 

Nematoda 

Platelmintos não identificados 

Nematoides não identificados  

Acanthocephala 

Platyhelminthes 

H D 



55 

 

 
 

Figura 11. Ovos de Nematoides coletados em canídeos silvestres monitorados pelo Programa de 

Conservação Mamíferos do Cerrado PCMC, em Cumari - GO, Brasil. A: Ancylostoma sp., B: 

Toxocara canis, C: Oxyuridae, D: Nematoide não identificado, E: Molineus sp., F: Paraspidodera 

uncinata, G: Ascarididae, H: Nematoide não identificado (Escala de 25μm).  
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Figura 12. Ovos de Nematoides coletados em canídeos silvestres monitorados pelo Programa de 

Conservação Mamíferos do Cerrado PCMC, em Cumari - GO, Brasil. I: Spirocerca lupi, J: 

Physaloptera sp., K: Capillaria hepatica., L: Pterygodermatites sp., M: Ancylostoma sp., N: 

Strongyloides stercolaris, O: Ancylostoma sp., P: Nematoide não identificado (Escala de 25μm). 

  



57 

 

 
 

Figura 13. Ovos de Platelmintos coletados em canídeos silvestres monitorados pelo Programa de 

Conservação Mamíferos do Cerrado PCMC, em Cumari - GO, Brasil.  A: Hymenolepis nana, B: 

Hymenolepis diminuta, C: Platelminto não identificado , D: Platelminto não identificado, E: 

Hymenolepis diminuta, F: Spirometra mansonoides, G: Taeniidae, H: Spirometra mansonoides, I) 

Hymenolepis diminuta (Escala de 25μm).  
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Figura 14. Ovo de acantocéfalo do gênero Prosthenorchis identificado em amostra fecal de 

canídeo monitorados pelo Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado PCMC, em Cumari - 

GO, Brasil (Escala de 25μm).  

 

6.2. Identificação Morfométrica dos helmintos 

 Na tabela 3 podemos observar os dados morfométricos como amplitude, média e 

desvio padrão dos helmintos identificados nos canídeos do estudo. 

Com base nos dados da morfologia e morfometria foram identificadas 8 espécies de 

helmintos, 5 a nível de gêneros e 3 de família. 

Helmintos identificados no estudo como Ancylostoma sp. nas figuras 11A e 12M e 

O apresentaram as características de ovos elípticos ou arredondados contendo embrião 

morulado e casca fina, lisa e transparente, com comprimento entre 55 - 68 μm e largura 

entre 34 - 45 μm.  

Comentários: As espécies identificadas em canídeos silvestres na literatura até o momento 

são Ancylostoma buckleyi, A. braziliense e A. caninum as quais não podem ser 

descriminadas pela morfometria, sendo, 36,1 X 56,7 μm (GRIESE, 2007), 34,2 X 52,3 μm 

(GRIESE, 2007) e 56 - 75 x 34 - 47 μm (TAYLOR et al., 2010), respectivamente. 

A espécie Strongyloides stercolaris (BAVAY, 1876) identificado no estudo e observada na 

figura 12N foi descriminada pelas características de ovos elípticos ou arredondados com 

larva bem definida no interior e casca fina, lisa e transparente, com comprimento entre 50 - 

58,7 μm e largura entre 30 - 38μm.  

Comentários: A espécie foi identificada baseada nos dados morfométricos de 

comprimento entre 50 - 58 μm e de largura entre 30 -34 μm (TAYLOR et al., 2010). 

Helmintos identificado na figura 11B e G, pertences a família Ascarididae 
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apresentaram características de ovo em forma elíptica com massa embrionária no seu 

interior em desenvolvimento e casca grossa e lisa, com comprimento entre 57 - 60 μm e 

largura entre 55 - 57 μm.  

Comentários: Os ovos desta família foram identificados com base nos dados 

morfométricos de comprimento entre 44,2 - 75,44 μm e largura entre 40 - 62,5 μm 

(BRANDÃO, 2007). No estudo 1 ovo de helminto (Figura 10 B) apresentou morfologia 

semelhante a espécie Toxocara canis (WERNER, 1782), com casca espessa e parede 

castanho-amarelada com escavações e formato subglobular (BOWMAN et al., 2010). 

A espécie Capillaria hepatica (BANCROFT, 1893) (syn Calodium hepaticum) 

(Figura 12K) foi descriminada no estudo pelas características de ovo em forma de barril, 

com estrias radiais na casca, e morfometria comprimento de 58,7μm e largura de 38 μm.  

Comentários: A identificação da espécie no estudo foi baseada nos dados morfométricos 

aproximados e morfologia presentes na literatura, com comprimento entre 57,5 - 75 μm e 

largura entre 33,8 - 41,3 μm (FUGASSA et al., 2008).  

O helminto identificado no estudo como pertencente ao gênero Physaloptera sp. 

(Figura 12J), apresentou característica de ovo de forma elíptica com presença de larva bem 

definida no seu interior e casca grossa e lisa com comprimento de 39,5 μm e largura de 18 

μm.  

Comentários: A espécie foi identificada com base na morfometria e morfologia do gênero 

Physaloptera sp com comprimento sem o opérculo de 39 - 46,8 μm e largura de 20,8 - 31,2 

μm em C. thous identificada no Parque Nacional da Serra da Capivara (BRANDÃO et al., 

2009). Já foram identificadas 3 espécies em canídeos silvestres: larvas de Physaloptera 

digitata e P. praeputialis, e ovos de P. terdentata com morfometria de 27 X 16 μm e 

formato elipsoide e casca fina (LIMA, 2009). 

A espécie Spirocerca lupi (RUDOLPHI, 1809) (Figura 12I) foi definida no estudo 

pela característica de ovo de forma elíptica de pequeno tamanho com larva bem definida 

no seu interior e casca grossa, simples e lisa. Apresenta morfometria com comprimento de 

37,5 μm e largura de 17 μm.  

Comentários: A espécie foi identificada baseada nos dados morfométricos presentes nas 

referências, com comprimento 30 - 37 μm e largura de 11- 15 μm (TAYLOR et al., 2010).  

O gênero Pterygodermatites sp. (Figura 12L) foi descriminado no estudo pelas 

características morfológicas de ovo bem arredondado e casca simples, lisa e grossa com 

comprimento de 38 μm e largura de 30 μm.  



60 

 

Comentários: O gênero foi identificado a partir das características morfológicas e dos 

dados morfométricos das referências, com comprimento entre 39 - 45 μm e largura entre 

26 - 36 μm (JONES et al., 1993).  

O ovo de uma espécie pertencente à família Oxyuridae (Figura 11C) foi 

descriminado no estudo pelas características de forma assimétrico e incolor com casca 

simples e fina, contendo massa embrionária no seu interior bem formada e com 

comprimento de 67 μm e largura de 33 μm.  

Comentários: A Família Oxyuridae foi identificada baseado nas características 

morfológicas presentes na literatura. Considerado um parasito acidental, visto que é 

encontrado em roedores e possíveis espécies que possam fazer parte da alimentação dos 

canídeos.  

A espécie Paraspidodera uncinata (RUDOLPHI, 1819) (Figura 11F) foi 

identificado no estudo pelas características do ovo de forma elíptica com massa 

embrionária em seu interior e casca grossa com comprimento de 53,2 μm e largura de 28,5 

μm.  

Comentários: A espécie foi identificada baseada nos dados morfométricos presente nas 

referências de comprimento entre 40 - 50 μm e largura entre 30 - 40 μm (HENDRIX, 

2012). A espécie não foi relatada em canídeos silvestres, mas é comumente encontrada no 

gênero Cavia sp. (preás) no Brasil, com morfometria variando de 55,32 - 64,54 μm de 

comprimento e 36,88 - 46,1 μm de largura (A. G. ROCHA et al., 2015). 

Molineus sp. (Figura 11E) foi identificado no estudo pelas características de ovos 

elípticos transparentes de casca fina e lisa com larva bem formada no seu interior e 

comprimento variando de 66 - 78 μm e largura entre 38 - 39 μm.  

Comentários: Já foram descritas 3 espécies em canídeos silvestres: Molineus felineus 

(RUAS et al., 2008), M. elegans (LIMA, 2009) e M. brachiurus (COSTA & FREITAS, 

1967). O gênero foi identificado baseado nos dados morfométricos de comprimento 

variando entre 45 - 75 μm e largura 35 - 55 μm (PATTON et al., 1994). 

Ovos de espécies pertencente à família Taeniidae (Figura 13G) foram identificados 

no estudo pelas características formato arredondado, com casca grossa, estriada de 

coloração amarronzada e diâmetro de 32 μm.   

Comentários: Não foi possível a descriminação dos gêneros através da técnica de 

microscopia devido as semelhanças morfológicas e sobreposição de medidas. Os ovos de 

Echinococcus sp e Taenia sp, pertencentes a família Taeniidae são ovoides com 
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aproximadamente 30-36 μm de diâmetro (ROBERTS et al., 2009). 

Spirometra mansonoides (MULLER, 1935) (Figuras 13F e H) foi definida no 

estudo pelas características de ovos operculados amarronzados e casca grossa e lisa com 

morfometria média de 58,44 X 33,56 μm.  

Comentários: A definição da espécie foi baseada nas características morfológicas e 

morfométricas descritas com comprimento de 46-60 μm e largura de 23-36 μm 

(BOWMAN et al., 2010; HENDRIX et al., 2012). Lima (2009), identificou a espécie em 

canídeos silvestres com comprimento de 46 μm e largura de 23 μm (LIMA, 2009).  

Os ovos de Hymenolepis nana (SIEBOLD, 1952) (Figura 13A) foram identificados 

no estudo pela forma ovoide, com membrana externa delgada e oncoesfera no seu interior, 

apresenta 3 pares de acúleos, material granuloso e filamento polar próximo da membrana 

externa com diâmetro de 41 μm.  

Comentários: A identificação das espécies foi baseada nas características morfológicas e 

dados morfométricos presentes na literatura demonstrando que H. nana apresenta diâmetro 

entre 40 - 50 μm (PÀEZ et al., 2006). 

Os ovos de Hymenolepis diminuta (RUDOLPHI, 1819) (Figura13B, E e I) 

identificados no estudo, possuem as mesmas características do H. nana com apenas 3 

diferenças: dupla casca, ausência de filamentos polares e tamanho maior, com média do 

diâmetro de 73,30 μm.  

Comentários: A identificação das espécies foi baseada nas características morfológicas e 

dados morfométricos presentes na literatura demonstrando que H. diminuta apresenta 

diâmetro entre 70 -  80 μm (PÀEZ et al., 2006).  

Prosthenorchis sp. pertencente ao filo Acanthocephala (Figura 14) foi descriminado 

no estudo pela forma ovoide com 3 envoltórios e presença de larva em seu interior, com 

comprimento de 75 μm e largura de 45 μm.  

Comentários: A identificação do gênero foi baseada nas características morfológicas e 

morfométricas das referências, com comprimento variando de 78 - 88 μm e largura entre 

46 - 54 μm (TRAVASSOS, 1915) e 70 - 100 μm de comprimento e 30 - 70 μm de largura 

(Gomes, 2013).  
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Tabela 3. Dados morfométricos e a referências da identificação morfológica dos helmintos encontrados nos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC, 

em Cumari - GO. 

Helmintos Morfometria (μm) 

Amplitude  Média Desvio padrão 

(C) (L) (C) (L) (C) (L) 

Nematoda 

Ancylostoma sp. 55 - 68  34 - 45 60,39  36,99 3,57 2,53 

Strongyloides stercolaris 50 - 58,7 30 - 37,5 53,4 35,82 3,74 3,88 

Toxocara canis 57  55 * * * * 

Ascarididae 59 - 60  55-57 59,5 56 0,71 1,41 

Capillaria hepatica 58,7 38 * * * * 

Physaloptera sp. 41  28 * * * * 

Spirocerca lupi 37,5  17 * * * * 

Pterygodermatites sp. 38 30 * * * * 

Oxyuridae  67 33 * * * * 

Paraspidodera uncinata 53,2   28,5 * * * * 

Molineus sp. 66-78   39-38 73, 5 28,33 6,14 0,57 

Cestoda 

Taeniidae 32-28,5 ** 29,75 ** 2,55 

Spirometra mansonoides 49 - 73 25 - 49 58,44 33,56 4,98 4,62 

Hymenolepis diminuta 62 - 87 ** 73,30 ** 8,12 

Hymenolepis nana 41 ** * * 

Acanthochephala 

Prosthenorchis sp. 

 

75 45 * * * * 

*Não se aplica, pois houve apenas 1 amostra. ** diâmetro 
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A distribuição dos ovos de helmintos por espécies identificados no estudo, 

evidenciou grande número de ovos de S. mansonoides (986), seguido por Taeniidae (54) e 

Ancylostoma sp. (39) (Figura 15). 

 

 
 

Figura 15. Distribuição do número de ovos dos helmintos encontrados nos canídeos monitorados 

pelo PCMC, em Cumari - GO. 

  

Já em relação a distribuição de ovos de helmintos por espécies de canídeos 

apresentado na Tabela 4, podemos observar que a espécie Ce. thous teve a maior 

frequência de ovos com 1066, seguido do L. vetulus com 30 e Ch. brachyurus com 23. 

No estudo, C. thous apresentou uma maior diversidade de parasitos com 11 

helmintos diferentes, seguido por L. vetulus com 9 e C. brachyurus com 5 helmintos 

diferentes identificados (Figura 16). Já em relação a distribuição de helmintos por número 

de canídeos evidenciou-se que Ancylostoma sp. apresentou a maior frequência nas 3 

espécies de canídeos, presente em 15 amostras de C. thous e em 4 amostras tanto no L. 

vetulus como no C. brachyurus. S. mansonoides estava presente em 13 amostras de C. 

thous, em 2 de C. brachyurus e em apenas 1 amostra de L. vetulus. Alguns helmintos 
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apareceram apenas em um único canídeo como Ascarididae (3 amostras de L. vetulus). 

Os helmintos encontrados em uma única amostra e espécie de canídeo em L. 

vetulus foram: Prosthenorchis sp., Spirocerca lupi e Paraspidodera uncinata. O mesmo 

ocorreu em C. thous com os helmintos Oxyuridae, Pterygodermatites sp., Toxocara canis, 

Physaloptera sp., Capillaria hepatica e em C. brachyurus com H. nana.  

 

Tabela 4. Número de ovos de helmintos intestinais por espécie de canídeo silvestres monitorados 

pelo PCMC, em Cumari - GO. 

 

Helmintos 
Canídeos Silvestres 

Cerdocyon thous Lycalopex vetulus Chrysocyon brachyurus 

Prosthenorchis sp. 0 1 0 

Capillaria hepatica 1 0 0 

Physaloptera sp. 1 0 0 

Ascaridae 0 3 0 

Toxocara canis 1 0 0 

Oxyuridae 1 0 0 

Ancylostoma sp. 28 5 6 

Molineus sp. 5 1 0 

Spirocerca lupi 0 1 0 

Paraspidodera uncinata 0 1 0 

Pterygodermatides sp. 1 0 0 

Strongyloides stercolaris 3 1 0 

Taeniidae 49 3 2 

Spirometra mansonoides 970 14 2 

Hymenolepis diminuta 1 0 13 

Hymenolepis nana 0 0 1 

Outros cestoides 2 0 0 

Outros nematoides 3 0 1 

TOTAL 1066 30 23 
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 Figura 16. Distribuição dos helmintos encontrados nas espécies de canídeos silvestres monitorados pelo PCMC, em Cumari, 

GO.
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 Em relação ao compartilhamento de helmintos entre os canídeos, C. thous foi o 

canídeo que apresentou o maior número de espécies exclusivas no estudo com 5, 

Physaloptera sp., Toxocara canis, Capillaria hepatica, Oxyuridae e Pterygodermatites sp., 

seguido por L. vetulus com 4, sendo Prosthenorchis sp., Ascarididae, Spirocerca lupi e 

Paraspidodera uncinata. Chrysocyon brachyurus com apenas 1 espécie exclusiva, 

Hymenolepis nana. Cerdocyon thous e L. vetulus compartilharam 2 helmintos: Molineus 

sp. e Strongyloides setercolaris. Cerdocyon thous e C. brachyurus compartilharam apenas 

1 helminto:  H. diminuta. Lycalopex vetulus e C. brachyurus não compartilharam nenhuma 

espécie. Cerdocyon thous, L. vetulus e C. brachyurus compartilharam 3 helmintos: 

Taeniidae, S. mansonoides e Ancylostoma sp. (Figura 17). 

 

 

 

 

Figura 17. Diagrama de Venn ilustrando o número de helmintos compartilhados entre os 

canídeos silvestres monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO.  
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6.3. Parâmetros Parasitários 

 

6.3.1. Prevalência 

 A Tabela 5 apresenta as prevalências de helmintos intestinais (indivíduos infectados 

com 1 ou mais pela espécie/ número total de indivíduos do estudo) por espécie de 

canídeos. A prevalência total de infecção por helmintos foi de 68,33 %, com 41 amostras 

positivas com 1 ou mais helmintos. Em relação a prevalência por espécie de canídeos, 75% 

dos Chrysocyon brachyurus estavam infectados por helmintos, 70,58% dos Lycalopex 

vetulus e 61,11% dos Cerdocyon thous.  

Tabela 5. Prevalência de ovos de helmintos intestinais em canídeos silvestres monitorados pelo 

PCMC, em Cumari - GO.  

Legenda: N - Total de amostras. P(%) - Prevalência da positividade ou da negatividade por espécies de 

canídeos. 

 A análise estatística pelo teste de qui-quadrado da comparação das prevalências de 

helmintos demonstrou não haver diferença significativa entre as 3 espécies de canídeos do 

estudo (p-valor 0,712, X²: 20,678, p-valor exato 0,729, intervalo de confiança de 95%). A 

comparação da prevalência de C. thous com C. brachyurus também não apresentou 

diferença significativa (p-valor 0,804, X²: 0,062, p-valor exato: 1, intervalo de confiança de 

95%), assim como C. thous comparado com L. vetulus (p-valor 0,488, X²: 0,480, p-valor 

exato: 0,544, intervalo de confiança de 95%) e C. brachyurus comparado a L. vetulus (p-

valor 0,492, X²: 0,472, p-valor exato:0,667, intervalo de confiança de 95%). 

 Na figura 18 podemos observar a prevalência de cada grupo de helmintos 

encontrados em canídeos silvestres monitorados pelo PCMC. Ancylostoma sp. apresentou a 

maior prevalência no estudo com presença em 29,11% das amostras de fezes de canídeos, 

seguido por S. mansonoides com presença em 20,25% das amostras, família Taeniidae em 

10,12% das amostras e Molineus sp. em 7,59%.  

 Chrysocyon. brachyurus Lycalopex vetulus Cerdocyon thous Total 

Amostras N P (%) N P (%) N P (%) N P (%) 

Positivas 6 75 11 61,11 24 70,58 41 68,33 

Negativas 2 25 7 38,88 10 29,4 19 31,66 
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Figura 18. Prevalência dos grupos de helmintos encontrado nos canídeos silvestres monitorados 

pelo PCMC, em Cumari, GO. 

6.3.1.1 Prevalência de helmintos nos canídeos silvestres pela variável gênero.  

 A figura 19 apresenta a prevalência de helmintos nos canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC pela variável gênero. Observam-se maiores prevalências para o 

gênero macho (41,17%) na espécie C. thous, seguido pelo gênero fêmea (38,8%) na 

espécie L. vetulus. Chrysocyon brachyurus apresentou a mesma prevalência tanto para o 

gênero macho como para a fêmea (25%). 

  

 

Figura 19. Prevalência de helmintos nos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC, em Cumari, 

0 
5 

10 
15 
20 
25 
30 

1,26 1,26 1,26 
3,79 

1,26 1,26 

29,11 

7,59 

1,26 1,26 1,26 
5,06 

10,12 

20,25 

5,06 
1,26 2,53 

5,06 

P
re

va
lê

n
ci

a 
(%

) 

Helmintos 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 

45 

macho fêmea 

P
re

va
lê

n
ci

a 
(%

) 

Gênero dos canídeos 

Cerdocyon thous 

Lycalopex vetulus 

Chrysocyon brachyurus 



69 

 

GO, pela variável gênero 

 A análise estatística da prevalência de helmintos nas 3 espécies de canídeos 

silvestres tendo como variável o gênero dos hospedeiros, apresentou diferença significativa 

(p valor: 0,0053; X²: 10.48,2, intervalo de confiança de 95%).  

 

6.3.1.2 Prevalência de helmintos nos canídeos silvestres pela variável idade.  

 A figura 20 apresenta a prevalência de helmintos nos canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC pela variável idade. Observam-se maiores prevalências para os 

adultos (55,88%) na espécie C. thous, seguido dos subadultos (38,88%) na espécie L. 

vetulus e jovem (37,5%) na espécie C. brachyurus. Cerdocyon thous e L. vetulus não 

apresentaram espécies na idade jovem no estudo. 

 

 

Figura 20. Prevalência de helmintos nos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC, em Cumari, 

GO, pela variável idade. 
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6.3.2. Intensidade média  

 A intensidade média na espécie C. thous foi de 2,38 parasitos por hospedeiro, no L. 

vetulus de 1,82 parasitos por hospedeiro e no C. brachyurus 2 parasitos por hospedeiro. A 

análise estatística pelo teste da mediana de Mood da comparação das intensidades de 

helmintos demonstrou não haver diferença significativa entre as 3 espécies de canídeos do 

estudo com p(bicaudal) de 0,317. 

A intensidade média (número total de parasitos de interesse / número de 

hospedeiros infectados pelo parasito de interesse) da infecção por helmintos nos canídeos 

silvestres teve o maior índice para o C. thous na infecção por S. mansonoides com 80,75 

parasitos por hospedeiro e por helmintos da família Taeniidae com 16,33 parasitos por 

hospedeiro. Na espécie L. vetulus a intensidade média de infecção foi de 14 parasitos por S. 

mansonoides e na espécie C. brachyurus de 4,33 parasitos por H. diminuta. Cerdocyon 

thous apresentou média de 1,86 parasitos por hospedeiro na infecção por Ancylostoma sp. 

(Figura 21). 

 

 

Figura 21. Intensidade média da infecção por helmintos nas 3 espécies de canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO. 
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6.3.2.1 Intensidade média de helmintos nos canídeos silvestres pela variável idade 

 Já em relação a intensidade média pela variável idade nos canídeos silvestres do 

estudo, foram calculados apenas para os helmintos de maior prevalência no estudo: 

Ancylostoma sp., S. mansonoides, família Taeniidae e H. diminuta. Na tabela 6, podemos 

observar que as maiores intensidades médias de infecção ocorreram por S. mansonoides no 

C. thous adulto com 80,75 parasitos por hospedeiro e por helmintos da família Taeniidae 

com 24 parasitos por hospedeiro no C. thous subadulto. 

Tabela 6. Intensidade média dos helmintos de maior prevalência nos canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO, segundo a idade. 

Canídeos 

Spirometra 

mansonoides H. diminuta Taeniidae Ancylostoma sp. 

Jov. Sub. Adult. Jov. Sub. Adult. Jov. Sub. Adult. Jov. Sub. Adult. 

Cerdocyon thous - 1 80,75 - - 1 - 24 12,5 - 1 2,08 

Lycalopex vetulus - 14 - - - - - 1 1 - 1,5 1 

Chrysocyon 

brachyurus 1 - - 5 - 4 - - 1 - 1 3 

Legenda: Jov: Jovem, Sub: Subadulto e Adult: Adulto. 

 

6.3.2.2 Intensidade média de helmintos nos canídeos silvestres pela variável gênero 

 Já em relação a intensidade média pela variável idade nos canídeos silvestres do 

estudo, foram calculados apenas para os helmintos de maior prevalência no estudo: 

Ancylostoma sp., S. mansonoides, família Taeniidae e H. diminuta. Na tabela 7, podemos 

observar que as maiores intensidades médias ocorreram por Spirometra mansonoides no C. 

thous fêmea, com 129,16 parasitos por hospedeiro, seguido novamente por S. mansonoides 

no C. thous macho com 27,85 parasitos por hospedeiro e por Tenídeos com 24 parasitos 

por hospedeiro no C. thous fêmea. A intensidade média de infecção por H. diminuta no C. 

brachyurus fêmea obteve média de 6 parasitos por hospedeiro.  

Tabela 7. Intensidade média dos helmintos de maior prevalência nos canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO, segundo o gênero. 

Canídeos 

Spirometra 

mansonoides H. diminuta Taeniidae Ancylostoma sp. 

Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea 

Cerdocyon thous 27,85 129,16 - 1 1 24 2,3 1 

Lycalopex vetulus - 14 - - 1 1 1 1 

Chrysocyon brachyurus - 1 1 6 - 1 1 1,66 
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6.3.3. Abundância média 

 A abundância média na espécie C. thous foi de 1,68 parasitos por hospedeiro, no L. 

vetulus de 1,11 parasitos por hospedeiro e no C. brachyurus 1,5 parasitos por hospedeiro. A 

análise estatística da comparação das abundâncias médias de helmintos pelo teste de 

hipóteses Bootstrap não apresentou diferença significativa. A comparação da abundância 

média entre C. thous e C. brachyurus teve p-valor bootstrap (bicaudal) de 0, 7180, já entre 

C. brachyurus e L. vetulus teve p-valor bootstrap (bicaudal) de 0,4365 e entre C. thous e L. 

vetulus p-valor bootstrap (bicaudal) de 0,1235. 

A abundância média (número total de parasitos de interesse / número de 

hospedeiros examinados) da infecção por helmintos nos canídeos silvestres teve a maior 

frequência por S. mansonoides no C. thous com 28,52 parasitos por hospedeiro. Na espécie 

C. brachyurus, o helminto H. diminuta apresentou intensidade média de 1,62 parasitos por 

hospedeiro. No C. thous a abundância média de infecção por helmintos pertencentes a 

família Taeniidae foi de 1,44 parasitos por hospedeiro e por Ancylostoma sp. de 0,82 

parasitos por hospedeiros (Figura 22). 

 

 
Figura 22. Abundância da infecção por helmintos nos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC, 

em Cumari, GO. 
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6.3.3.1 Abundância média de helmintos nos canídeos silvestres pela variável idade 

 Em relação a abundância média da infecção (Tabela 8), novamente o maior valor 

ocorreram por S. mansonoides no C. thous adulto com 28,5 parasitos por hospedeiro e no 

L. vetulus com 0,77 parasitos por hospedeiro no L. vetulus subadulto. 

Tabela 8. Abundância média da infecção dos helmintos de maior prevalência nos canídeos 

multiparasitados monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO, segundo a idade. 

Canídeos Spirometra mansonoides H. diminuta Taeniidae Ancylostoma sp. 

Jov. Sub. Adult. Jov. Sub. Adult. Jov. Sub. Adult. Jov. Sub. Adult. 

Cerdocyon thous 0 0,029 28,5 0 0,70 0,73 0 0 0,029 0 0,088 0,73 

Lycalopex vetulus 0 0,77 0 0 0,11 0,055 0 0 0 0 0,16 0,11 

Chrysocyon 

brachyurus 0,125 0 0 0 0 0,125 0,625 0 1 0 0,375 0,375 

Legenda: Jov: Jovem, Sub: Subadulto e Adult: Adulto. 

 

6.3.3.2 Abundância média de helmintos nos canídeos silvestres pela variável gênero 

 Já em relação a intensidade média pela variável idade nos canídeos silvestres do 

estudo, foram calculados apenas para os helmintos de maior prevalência no estudo: 

Ancylostoma sp., S. mansonoides, família Taeniidae e H. diminuta. Na tabela 9, podemos 

observar que as maiores intensidades médias ocorreram por Spirometra mansonoides no C. 

thous fêmea, com 22,79 parasitos por hospedeiro, seguido novamente por S. mansonoides 

no C. thous macho com 5,73 parasitos por hospedeiro e por Tenídeos com 1,41 parasitos 

por hospedeiro no C. thous fêmea. A intensidade média de infecção por H. diminuta no C. 

brachyurus fêmea obteve média de 1,5 parasitos por hospedeiro.  

Tabela 9. Abundância média dos helmintos de maior prevalência nos canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO, segundo o gênero. 

Canídeos 

Spirometra 

mansonoides H. diminuta Taeniidae Ancylostoma sp. 

Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea 

Cerdocyon thous 5,73 22,79 0 0,029 0,02 1,41 0,67 0,14 

Lycalopex vetulus 0 0,77 0 0 0,055 0,11 0,05 0,16 

Chrysocyon brachyurus 0 0,125 0,125 1,5 0,125 0 0,125 0,625 
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6.3.4. Características dos canídeos silvestres multiparasitados do estudo 

 A presença de multiparasitismo por helmintos nos canídeos silvestres foi analisada 

no estudo. Na figura 23, observa-se que a espécie C. thous apresentou 18 canídeos 

multiparasitados, seguido por L. vetulus com 5 e C. brachyurus com 5 helmintos. 

 

Figura 23. Número de espécies de canídeos multiparasitados monitorados pelo PCMC, em 

Cumari, GO. 

 

 Dos 28 canídeos multiparasitados, 14 eram do gênero masculino, sendo 11 de C. 

thous, 2 de L. vetulus e 1 de C. brachyurus mostraram multiparasitismo de helmintos, 

enquanto que 13 fêmeas, sendo 7 C. thous, 3 L. vetulus e 3 C. brachyurus estavam co-

infectados. Em relação a idade, 19 canídeos multiparasitados eram adultos, sendo 16 de 

Ce. thous, 1 de L. vetulus e 2 de Ch. brachyurus, 6 subadultos, 2 Ce. thous, 4 L. vetulus e 

nenhum Ch. brachyurus e apenas 2 eram jovens da espécie Ch. brachyurus. Não foi 

possível a identificação do gênero e da idade de uma amostra fecal de lobo-guará 

encontrada no solo (Figura 24). 
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Figura 24. Distribuição dos canídeos multiparasitados monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO, 

conforme a idade e o gênero. 

 

 Na figura abaixo podemos observar a distribuição dos helmintos mais presentes nos 

canídeos multiparasitados. Ancylostoma sp. (n =19) é o mais presente nas amostras, 

seguido por S. mansonoides (n=14) e por Taeniidae (n=8). Apenas Paraspidodera uncinata 

e Prosthenorchis sp. não foram encontradas em canídeos multiparasitados (Figura 25). 
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Figura 25. Distribuição dos helmintos em canídeos multiparasitados monitorados pelo PCMC, em 

Cumari, GO. 

 

 O canídeo C. thous teve o maior número de associações de helmintos entre 2 

parasitos (11 amostras), 3 parasitos (6 amostras) e 4 parasitos (1 amostra). O L. vetulus 

teve 4 amostras com associação entre 2 parasitos e 1 amostra com a associação entre 3 

parasitos. Chrysocyon brachyurus teve 3 amostras com associação entre 2 parasitos e 2 

amostras com associação entre 3 parasitos (Figura 26). 

 

Figura 26. Multiparasitismo de 2- 4 helmintos por indivíduo por espécie de canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO. 

 Como podemos observar na Tabela 10, a associação de Spirometra mansonoides e 

Ancylostoma sp. ocorreu em 4 amostras, sendo em 3 de C. thous e 1 de C. brachyurus, a 

associação de Taeniidae e S. mansonoides ocorreu em 4 amostras, sendo 2 no C. thous e 1 

no C. brachyurus e no L. vetulus. Taeniidae e Ancylostoma sp ocorreu em 2 amostras, 

sendo 1 no C. thous e 1 no. L. vetulus. 

Tabela 10. Associações de multiparasitismo de 2 helmintos por espécie de canídeos monitorados 

pelo PCMC, em Cumari, GO.  
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 Já na tabela 11 referente as associações de 3 parasitos por espécie de canídeo todas 

apareceram apenas em 1 amostra cada. 

Tabela 11. Associações de multiparasitismo de 3 helmintos por espécie de canídeos monitorados 

pelo PCMC, em Cumari, GO. 

Associações de helmintos C. thous L. vetulus C. brachyurus Total 

Spirometra mansonoides, Ancylostoma sp. e Toxocara canis 

 
1 0 0 1 

Spirometra mansonoides, Strongyloides stercolaris e Molineus sp. 

 
1 0 0 1 

Hymenolepis diminuta, Spirometra mansonoides e Ancylostoma sp. 

 
1 0 0 1 

Molineus sp., outros cestoides e outros nematoides 

 
1 0 0 1 

Ancylostoma sp., Strongyloides stercolaris e nematoides 

 
1 0 0 1 

Ancylostoma sp., Spirometra mansonoides e nematoides 

 
1 0 0 1 

Ancylostoma sp., Spirocerca Lupi e Ascarididae 

 
0 1 0 1 

Hymenolepis diminuta, Hymenolepis nana e Ancylostoma sp. 0 0 1 
 

1 

Ancylostoma sp., Hymenolepis diminuta e outros nematoides 0 0 1 
 

1 

 

 Em relação as associações de 4 parasitos, ocorreu apenas em C. thous com a 

associação S. mansonoides, Ancylostoma sp., Molineus sp. e Strongyloides stercolaris. 

6.3.4.5. Parâmetros parasitários nos canídeos multiparasitados  

6.3.4.5. Prevalência em canídeos multiparasitados 

 Em relação a prevalência de canídeos silvestres multiparasitados (número total de 

canídeos multiparasitados / número total de canídeos no estudo), C. brachyurus mostrou 

62,5%, C. thous, 52,94% e L. vetulus 27,77% (Tabela 12). 
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Tabela 12. Prevalência de multiparasitismo por helmintos em canídeos silvestres monitorados pelo 

PCMC, em Cumari, GO. 

 

 Em relação a prevalência dos helmintos nos canídeos multiparasitados, a espécie 

Ancylostoma sp. obteve a maior frequência com 29%, seguido pela espécie S. mansonoides 

com 21% e dos helmintos pertencentes a família Taeniidae com 12% (Figura 27). 

 

 

CANÍDEOS 

SILVESTRES 

NÚMERO TOTAL DE 

CANÍDEOS NO 

ESTUDO 

NÚMERO TOTAL DE 

CANÍDEOS 

MULTIPARASITADOS 

P (%) 

C. brachyurus 8 5 62,5% 

L. vetulus 18 5  27,77% 

C. thous 34 18 52,94% 
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Figura 27. Prevalência dos helmintos encontradas nos canídeos silvestres multiparasitados 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO. 

 

 

 

 

 

Prosthenorchis sp. 
0% 

Physaloptera sp. 
2% 

Ascarididae 
3% 

Toxocara canis 
2% 

Oxyuridae 
2% 

Ancylostoma sp. 
29% 

Molineus sp. 
6% 

Spirocerca 
lupi 
2% 

Paraspidodera 
uncinata 

0% 
Pterygodermatites 

sp. 
2% 

Strongyloides 
stercolaris 

6% 

Taeniidae 
12% 

Spirometra 
mansonoides 

21% 

Hymenolepis 
diminuta 

6% 

Hymenolepis nana 
2% 

Outros cestóides 
2% 

Outros 
nematóides 

6% 

Prevalência 



80 

 

6.3.4.5.2 Abundância média em canídeos multiparasitados 

 A abundância média (número total de parasitos de interesse nos canídeos 

multiparasitados / número de hospedeiros multiparasitados) da infecção nos canídeos 

multiparasitados teve os maiores valores por S. mansonoides em C. thous com 53,77 

parasitos por hospedeiro e no L. vetulus com 2,8 parasitos por hospedeiros.  No C. thous a 

abundância média de infecção por helmintos pertencentes a família Taeniidae foi de 2,72 

parasitos por hospedeiro e no C. brachyurus por H. diminuta de 2,6 parasitos por 

hospedeiro (Figura 28). 

 

Figura 28. Abundância médiada infecção por helmintos nos canídeos silvestres multiparasitados 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO. 

  

6.3.4.5.3 Intensidade média em canídeos multiparasitados 

 

 A intensidade média (número total de parasitos de interesse nos canídeos 

multiparasitados / número de hospedeiros multiparasitados infectados pelo parasito de 

interesse) da infecção nos canídeos multiparasitados teve os maiores valores por S. 

mansonoides no Ce. thous com 88 parasitos por hospedeiro e por helmintos pertencentes a 

família Taeniidae com 16,33 parasitos por hospedeiro, seguido da espécie L. vetulus por S. 
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mansonoides com intensidade média de infecção de 14 parasitos por hospedeiro. Na 

espécie Ch. brachyurus o helminto H. diminuta obteve a maior média de infecção com 

4,33 parasitos por hospedeiros (Figura 29). 

 

Figura 29. Intensidade média da infecção por helmintos nos canídeos silvestres multiparasitados 

monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO. 

 

6.4. Helmintos de importância zoonótica 

 Foram identificados 8 helmintos de importância zoonótica, com implicações para a 

Saúde Pública (Tabela 13). O helminto Ancylostoma sp. estava presente em 23 amostras, 

seguido por Spirometra mansonoides em 16 amostras e helmintos pertencentes a família 

Taeniidae em 8 amostras. Cerdocyon thous apresentou o maior número de espécies de 

importância zoonótica com 7, seguido por C. brachyurus com 5 e L. vetulus com 4 (Tabela 

13). 
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Tabela 13. Helmintos de importância para a Saúde Pública e suas doenças associadas, identificados 

em canídeos monitorados pelo PCMC, em Cumari, GO, Brasil. 

 

 

 

 HOSPEDEIRO 

Cerdocyon thous 

(n=34) 

Chrysocyon 

brachyurus (n=8) 

Lycalopex vetulus 

(n=18) 

TOTAL Doenças 

associadas 

Helmintos FA (N) FR (%) FA (N) FR (%) FA (N) FR(%) FA (N) Ancilostomíase 

e larva migrans 

cutânea Ancylostoma sp. 15 44,11 4 50 4 22,22 23 

Strongyloides sp. 3 8,82 0 0 1 5,55 4 
Estrongiloidías

e 

Spirometra 

mansonoides 
13 38,23 2 25 1 6,25 16 

Esparganose 

Capillaria 

hepatica 
1 2,94 0 0 0 0 1 

Capilaríase 

hepática 

Taenídeo 3 8,82 3 37,5 2 11,11 8 

Equinococose e 

cisticercose 

Hymenolepis 

diminuta 
1 2,94 4 50 0 0 

 

5 

 

himenolepíase 

 Hymenolepis 

nana 
0 0 1 12,5 0 0 

 

1 

Toxocara canis 2 5,88 0 0 0 0 2 

Larva migrans 

visceral 

Legenda: FA (N): Frequência absoluta de amostras com a espécie. FR (%): Frequência relativa de 

amostras com a espécie. 
 

 Podemos observar na figura 30, a prevalência dos helmintos de importância médica 

nos canídeos do estudo. No C. thous o helminto de maior prevalência foi o Ancylostoma 

sp. (44,11%), seguido pelo S. mansonoides (38,23%). No C. brachyurus os helmintos 

Ancylostoma sp. e H. diminuta apresentaram a mesma prevalência (50%) e por fim, no L. 

vetulus a maior prevalência ocorreu pelo helminto Ancylostoma sp. (22,22%), seguido 

pelos Tenídeos (11,11%). 
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Figura 30. Espécies de helmintos de importância médica encontrado nos canídeos monitorados 

pelo PCMC, em Cumari, GO. 

 

 A análise da distribuição das espécies de helmintos de importância médica nos 

canídeos silvestres do estudo não obteve diferença significativa com p valor de 0,1466; X²: 

17.84,12, no intervalo de confiança de 95%.  

6.5. Análise espacial da distribuição de helmintos em canídeos silvestres monitorados 

pelo PCMC 

 Na figura 31 é apresentado o mapa da distribuição das 3 espécies de canídeos 

monitorados pelo PCMC na região de Cumari (GO). A região em destaque, conhecida 

como Limoeiro é constituído de fazendas de gado cobertas por pastos (Brachiaria sp.) e 

pequenas manchas de vegetação original (Lemos, 2007). Ecologicamente representa um 

ecótono do domínio Cerrado com intrusões de Mata Atlântica, principalmente nas calhas 

dos Rios Paranaíba e Araguari (Lemos, 2007). Como podemos observar, existe uma ampla 

distribuição dos canídeos na área de estudo, com sobreposição e compartilhamento de 

áreas em toda a extensão, com aglomerados próximo ao Rio Parnaíba e aos ranchos de 

pescadores (Povoado), principalmente entre as espécies C. thous e L. vetulus. 
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Figura 31. Mapa da distribuição espacial dos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC. 

 

 Na figura 32, podemos observar o mapa de densidade de helmintos em geral pelo 

parâmetro de diversidade de helmintos identificados. As regiões de maior densidade foram 

determinadas por meio do estimador de intensidade de Kernel, mostrando as áreas de 

maior densidade de helmintos em tons de vermelho e amarelo. Duas áreas principais de 

concentração de helmintos nos canídeos silvestres foram identificadas, a primeira de maior 

densidade e situada próximo ao rio Parnaíba e ao povoado ou rancho de pescadores mais 

ao oeste. Nesta área podemos observar a participação de somente 2 espécies de canídeos C. 

thous e L. vetulus com uma alta sobreposição. A segunda área com menor densidade e 

localizada mais ao norte do mapa, mais pulverizada e com a participação isolada das 3 

espécies de canídeos. Grande parte da área de estudo encontra-se com intensidade baixa de 

helmintos em canídeos silvestres. 
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Figura 32. Mapa de Kernel com a distribuição espacial da densidade de helmintos nos canídeos 

silvestres monitorados pelo PCMC. 
 

 A figura 33, apresenta a distribuição espacial dos helmintos envolvidos somente no 

ciclo enzoótico em canídeos silvestres monitorados pelo PCMC. Podemos observar um 

menor número de canídeos distribuído pelo mapa, com um aglomerado situado próximo ao 

rio Parnaíba e ao povoado ou rancho de pescadores mais ao oeste, a área principal na 

distribuição total de helmintos e canídeos já citada. Entretanto esta apresenta um número 

muito menor de animais e majoritariamente da espécie C. thous. A área ao noroeste do 

mapa com somente 7 hospedeiros, tem uma participação majoritária de L. vetulus. 

C. thous 

 

 

C. brachyurus 

 

 

L. vetulus 
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Figura 33. Mapa da distribuição espacial dos helmintos enzoóticos em canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC. 

 

 Na análise de densidade de helmintos enzoóticos em canídeos silvestres por meio 

do estimador de intensidade de Kernel, 3 áreas de concentração podem ser observadas 

(Figura 34). A primeira de alta densidade de helmintos e com presença quase que exclusiva 

da espécie C. thous, a segunda menos densa e ao noroeste do mapa, com poucos animais 

de C. thous e L. vetulus e a terceira com intensidade baixa, um pouco abaixo da segunda 

com presença de apenas 3 animais da espécie C. brachyurus e L. vetulus. Chama atenção 

nesta análise uma alta densidade de helmintos enzoóticos, maior que a dos helmintos em 

geral, mas com poucos hospedeiros responsáveis por esta distribuição. 
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Figura 34. Mapa de Kernel com a distribuição espacial da densidade de helmintos 

enzoóticos nos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC. 

 

 O mapa da figura 35 apresenta a distribuição espacial dos helmintos de importância 

zoonótica em canídeos silvestres monitorados pelo PCMC. Observa-se uma ampla 

distribuição dos canídeos sem grandes aglomerados de hospedeiros como nas análises 

anteriores, mas refletindo levemente a distribuição destas áreas.  
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Figura 35. Mapa da distribuição espacial dos helmintos zoonóticos dos canídeos silvestres 

monitorados pelo PCMC. 

 

 Já na análise Kernel, foi possível evidenciar uma alta densidade de helmintos 

zoonóticos em relação a poucos canídeos silvestres (Figura 36). Podemos identificar 5 

áreas, 3 já definidas na análise de helmintos enzoóticos.  Novamente, a área de maior 

densidade é a situada próximo ao povoado mais ao oeste, visivelmente mais reduzida que 

as anteriores, mas de altíssima intensidade e com somente 6 animais das espécies C. thous 

e L. vetulus envolvidos. As outras duas ao noroeste do mapa definidas anteriormente com 

pequenos focos, mas mais densos que os anteriores, com poucos animais e mudança no 

perfil de hospedeiros envolvidos, agora com uma presença mais importante de C. 

brachyurus. Por último, dois focos ao norte da área principal de maior densidade de 

C. thous 

 

 

C. brachyurus 

 

 

L. vetulus 
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revelam com somente 2 animais em cada localidade de C. thous e C. brachyurus.  

Figura 36. Mapa de Kernel com a distribuição espacial da densidade de helmintos 

zoonóticos nos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC. 
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7. DISCUSSÃO 

7.1 Características dos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC 

 O estudo foi composto de 60 amostras de fezes de canídeos silvestres: 08 de C. 

brachyurus, 18 de L. vetulus e 34 de C. thous. Essa diferença amostral pode ser explicada 

possivelmente pela dinâmica e densidade populacional desses animais no local de estudo e 

pela diferença no potencial de aprisionamento entre as espécies, sendo necessário estudos 

que possam analisar a eficácia dos métodos de captura e monitoramento existentes para os 

canídeos silvestres. Sendo assim, a distribuição populacional encontrada no estudo, apesar 

de refletir a composição populacional encontrada na natureza em relação a densidade dos 

canídeos silvestres de acordo com a UICN, pode apresentar possível viéis amostral, na 

medida que a espécie C. thous pode não ser a mais representativa nessa área de estudo. 

 Em relação a característica gênero e idade nos canídeos silvestres monitorados pelo 

PCMC, ocorreu a presença de mais indivíduos do gênero masculino e adultos, com 

exceção da espécie C. brachyurus que apresentou mesma quantidade de canídeos jovens e 

adultos. Essa característica presente no estudo possivelmente é explicada pelas diferenças 

existentes no uso do habitat e na área de vida que é influenciado pelo gênero e idade nas 

diferentes espécies de canídeos, apresentando um maior risco de aprisionamento para os 

animais que estariam mais expostos (por exemplo, maior tamanho de área de uso, maior 

necessidade de alimento) e pela composição aleatória da amostra do estudo.  

 Ainda em relação ao perfil dos canídeos silvestres monitorados pelo PCMC na área 

do estudo, não ocorreu a presença de espécimes jovens nos canídeos C. thous e L. vetulus. 

Acreditamos que a dinâmica populacional presente na região, a amostra composta de 

forma aleatória, além de uma possível redução populacional nessa faixa etária poderiam 

explicar essa característica apresentada para as 2 espécies. 

  Lemos et al. (2013) observaram que uma população de L. vetulus, acompanhada 

durante 2 anos tinha uma alta mortalidade de filhotes/juvenis na área do presente estudo, 

com possível declínio populacional e consequentemente, com a diminuição de indivíduos 

dessa faixa etária. 

 Já em relação a ausência de indivíduos jovens na espécie C. thous no estudo, não 

existem registros anteriores que possam justificar essa característica, porém acredita-se que 

a predação, o desmatamento na região do cerrado e as doenças que acometem esses 

animais, podem ser uma possível explicação para o fato, visto que animais mais jovens 
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estão mais suscetíveis a sucumbirem as pressões ambientais impostas. 

 A diversidade amostral de canídeos silvestres apresentada no trabalho na área do 

município de Cumari, na região de Limoeiro, indica que mesmo sendo uma área 

modificada e fragmentada com presença de pequenas manchas da cobertura original de 

vegetação do cerrado, ainda pode abrigar uma grande riqueza de espécies importantes para 

o equilíbrio do ecossistema, demonstrando a importância para o seu monitoramento e 

conservação.  

 

7.1. Identificação dos helmintos encontrados no estudo 

 No estudo foram identificadas 8 espécies de helmintos, 5 a nível de gênero e 3 de 

família, resultado este que diferem dos apresentados por outros autores (LIMA, 2009, 

HORTA-DUARTE, 2004, HORTA-DUARTE et al., 2007, GOMES, 2013, SANTOS, 2013, 

MASSARA et al., 2015) principalmente em relação ao número de espécimes identificadas 

de nematodeos e da presença de espécies que não haviam sido relatados para estes 

canídeos. 

 Já em relação aos parâmetros parasitários como prevalência, intensidade média e 

abundância os achados também diferiram dos apresentados por outros autores, pois 

segundo Labarthe, et al. (2004), estes índices são influenciados por fatores como 

comportamento do hospedeiro, região geográfica, estação do ano e composição da 

população de hospedeiros. 

 No estudo, foram encontrados alta prevalência de helmintos (68,33%) o que 

demonstra que os canídeos silvestres atuam como importantes fontes de infecção destes 

parasitos, sem predisposição em relação a uma espécie exclusiva, visto que não houve 

diferença significativa na comparação das prevalências. Este fato, deve se principalmente, 

aos hábitos de vida desses animais com intensa interação com a comunidade biológica. 

Pois de acordo com Silveira (1999), canídeos silvestres são considerados animais 

oportunistas e generalistas o que permite serem bastante tolerantes aos diversos ambientes 

naturais, além de permitir contato com diversas espécies de animais.  

 A região geográfica do estudo também é importante fator de influência nos índices 

parasitários. No estudo a área onde esses hospedeiros estão inseridos é considerada um 

ambiente fragmentado, onde os animais estão sujeitos ao isolamento e a diminuição dos 

seus habitats, devido as atividades antrópicas, tornando-os mais vulneráveis (CURI, 2005). 
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Segundo Anderson (1976), essas modificações levam a alteração do comportamento, da 

reprodução e assimilação de nutrientes pelos animais, diminuindo a sua resistência 

imunológica a diversos parasitos. 

Sendo assim, foram identificados 16 helmintos dos quais 7 considerados de 

canídeos silvestres (ascarídios como Toxocara canis, Ancylostoma sp., Spirocerca lupi, 

Strongyloides stercolaris, Taenidae, Spirometra mansonoides  e Prosthenorchis sp.) e 8 

relacionados com a dieta, sendo 6 através de roedores (Physaloptera sp., Capillaria 

hepatica (syn Callodium hepaticum), Oxyuridae, Paraspidodera uncinata, H. nana e H. 

diminuta), 1 por insetos (Pterygodermatites sp.) e 1 por ingestão de carcaças de mamíferos 

herbívoros (Molineus sp.), descritos a seguir. 

 Três indivíduos de L. vetulus foram positivos para infecção por ascarídeos, 

ocorrendo com baixos índices de prevalência (3,79%), intensidade média (1 parasito por 

hospedeiro) e abundância média (0,055 parasito por hospedeiro). Comparando com os 

registros anteriores, os ascarídeos já haviam sido relatados em C. thous no Parque Nacional 

da Serra da Capivara, Piauí (BRANDÃO et al., 2009), na Serra do Cipó e no Rio de 

Janeiro (CURI, 2005). 

 O ascarídeo Toxocara canis foi identificado no estudo em C. thous, apresentando 

prevalência de 1,26%, intensidade de infecção de 1 parasito por hospedeiro e abundância 

parasitária de 0,029 parasitos por hospedeiro. Resultado este que difere do apresentado por 

Lima (2009) em estudo na região do semiárido da Paraíba em C. thous, com índice de 

prevalência de 5,17%, intensidade média de 1,66 e abundância média de 0,08 parasitos por 

hospedeiro. Os canídeos são hospedeiros definitivos do parasito, porém, pode ocorrer em 

hospedeiros paratênicos como mamíferos e aves, presentes na dieta do C. thous. Lima 

(2009) registrou que a infecção pelo gênero Toxocara nos canídeos é baixa, pois a ingestão 

do parasito se daria pelo hábito alimentar, por meio da ingestão de frutas, água 

contaminada e pequenos animais, o que dificultaria a sua disseminação, além disto, em um 

outro estudo sugeriu que a maior prevalência ocorreria em cães jovens através da 

transmissão transplacentária e transmamária (URQUHART et al., 1996). No presente 

estudo não há canídeos jovens da espécie C. thous.  

 Ancylostoma sp. foi encontrado nas 3 espécies de canídeos do estudo: C. thous, L. 

vetulus e C. brachyurus, apresentando prevalência de 29,11%, com baixa intensidade 

média variando de 1,25 a 1,86 parasitos por hospedeiro e abundância parasitária de 0,27 a 

0,82 parasitos por hospedeiro. Em estudo realizado por Lima (2009), foi encontrado a 
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espécie Ancylostoma buckleyi no C. thous com índices parasitários que diferem muito do 

encontrado no presente estudo, com prevalência de 84,48 %, intensidade média de 10,63 e 

abundância de 8,98 parasitos por hospedeiro. Estudo realizado por Horta - Duarte et al. 

(2007) em Minas Gerais também apresentou achados diferentes do presente estudo pela 

espécie Ancylostomma bucklelyi com prevalência de 33,4%, abundância média de 23,09 e 

intensidade média de 6. 

 A maior prevalência por infecção por Ancylostoma sp. nos canídeos silvestres do 

estudo possivelmente deve se principalmente ao ciclo de vida rápido (5 dias em condições 

ideais) e transmissão direta por infecção cutânea, sem depender diretamente de um 

hospedeiro intermediário (GOMES, 2013), além do que, a tolerância do parasito às 

diferentes condições ambientais, justifica a sua ampla distribuição geográfica. Outro fato 

importante é a ampla forma de transmissão do parasito, que ocorre geralmente por via oral, 

mas também pode ocorrer de forma transplacentária, transmamária e percutânea 

(CORRÊA, 1971).  

 O levantamento bibliográfico relata a presença do gênero Ancylostoma sp. nas 3 

espécies de canídeos do estudo, com a identificação de 3 espécies de ancilostomídeos em 

C. thous: A. caninum (NORONHA et al., 2002; CURI, 2005, HORTA- DUARTE et al., 

2007; BRANDÃO, 2007; VIEIRA et al., 2008; CURI et al., 2010, SANTOS, 2013), A. 

buckleyi (HORTA-DUARTE et al., 2007; BRANDÃO, 2007; VIEIRA et al., 2008; 

RIBEIRO et al., 2009 e A. braziliense (GRIESE, 2007), este último com importância para a 

saúde humana causando a larva migrans cutânea. 

 Presente em 1 indivíduo (1,26%) de L. vetulus, a espécie Spirocerca lupi, 

apresentou baixa intensidade média (1 parasito por hospedeiro) e abundância média (0,055 

parasito por hospedeiro), fato este que pode estar relacionado com a pouca exposição do 

canídeo ao parasito, visto que, a presença dessa espécie, que tem como o hospedeiro 

definitivo os canídeos, como intermediário, o besouro e como paratênico, as aves 

selvagens, roedores e coelhos (ROBERTS & JANOVY, 2000) pode estar relacionada a 

dieta carnívoro insetívoro-onívoro presente no L. vetulus que apesar de utilizar cupins 

como a base de sua alimentação, em momentos de indisponibilidade do item no ambiente, 

pode se alimentar em menores proporções de besouros, gafanhotos e aves (LEMOS et al., 

2011). Este helminto, já havia sido relatado por Santos (2008) em C. thous, porém, não 

havia sido identificado em L. vetulus, tornando-se o primeiro relato dessa espécie no 

referido canídeo.  
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 A espécie Strongyloides stercolaris foi encontrada no presente estudo, parasitando 2 

espécies de canídeos, C. thous em 5 indivíduos e L. vetulus em apenas 1 indivíduo. 

Diferentemente do que foi referido por Lima (2009) em C. thous, onde a prevalência foi de 

1,72%, intensidade média de 2 e abundância média de 0,03 parasito por hospedeiro, os 

parâmetros parasitários aqui encontrados foram maiores para a prevalência com 5,06% e 

menores para a intensidade de infecção com 1 parasito por hospedeiro em cada espécie de 

canídeo e abundância variando de 0,029 a 0,055 parasitos por hospedeiro. Rey (2008) 

sugere que os baixos parâmetros parasitários podem estar relacionados ao tempo que as 

fezes permanecem no ambiente antes da coleta e a eclosão rápida da larva para a migração 

em busca de novos hospedeiros. Outro fato destacado por Lima (2009) é que a presença do 

parasito está relacionada a idade do canídeo, sendo mais comum em animais jovens. No 

presente estudo não foram observados indivíduos jovens nas espécies de canídeos L. 

vetulus e C. thous. Em relação a presença da espécie de helminto nos canídeos silvestres, já 

havia sido identificada em C. thous por Lima (2009) na Paraíba e o gênero Strongyloides 

sp. em L. vetulus por Gilioli & Silva (2000) e Costa & Freitas (1967) em São Paulo.  

 Ovos de helmintos da família Taeniidae foram encontrados nas 3 espécies de 

canídeos do estudo com prevalência de 10,12%. No C. thous em 3 indivíduos, no L. vetulus 

em 3 indivíduos e no C. brachyurus em 2 indivíduos. Apresentou intensidade de infecção 

variando de 1 a 16,33 parasitos por hospedeiro, com média alta apenas para o C. thous, e 

abundância média parasitária de 0,16 a 1,44 parasitos por hospedeiro. Estudo realizado 

anteriormente por Horta-Duarte (2004), relatou a infecção no C. thous. Não foram 

encontrados registros do helminto nas espécies L. vetulus e C. brachyurus, tornando-se o 

primeiro relato. 

 Os helmintos pertencentes à família Taeniidae possuem importante aspecto 

zoonótico pois causam a cisticercose e a hidatidose no homem. No estudo de canídeos 

silvestres, somente a hidatidose que é causada por 2 espécies da família Taeniidae, 

Echinococcus granulosus e Echinococcus vogeli possuí importância, visto que a maioria 

dos casos de cisticercose é causado pela espécie Taenia Solium que não foi relatado nesses 

animais. O ciclo de vida do E. granulosus tem como hospedeiro definitivo o cão que se 

infecta ao ingerir restos de ovinos e bovinos e no E. Vogeli o hospedeiro definitivo o cão 

selvagem (Speothos venaticus) ou o cão doméstico e intermediário a paca e cutias 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). Possivelmente, os altos índices parasitários de 

helmintos pertencentes a família Taeniidae encontrados nos canídeos silvestres no presente 



95 

 

estudo estão relacionados com a área do estudo, que por se tratar de grandes áreas de 

pastos, possibilitaria a infecção dos canídeos através da ingestão de mamíferos mortos 

(LEMOS et al., 2011), como bovinos, pacas e cutias. Outra possibilidade relatada por 

Santos (2013) seria a ocorrência de intercâmbio de parasitos em áreas de sobreposição 

entre animais domésticos e selvagens, principalmente em áreas fragmentadas com bordas 

antropizadas, como no caso do estudo. 

 A infecção por Spirometra mansonoides foi encontrada nas 3 espécies de canídeos 

do estudo, presente em 13 indivíduos de C. thous, 2 indivíduos de C. brachyurus e em 1 

indivíduo de L. vetulus. Não existe nenhuma publicação acerca da espécie em L. vetulus e 

em C. brachyurus, sendo assim o primeiro registro nos dois hospedeiros. Diferentemente 

do que foi referido no estudo realizado por Lima (2009) em C. thous com prevalência de 

15,51%, intensidade média de 1,66 e abundância média de 0,22 parasitos por hospedeiro, 

no presente estudo foram encontrados altos parâmetros parasitários com prevalência de 

20,25%, intensidade média variando de 1 a 74,61 parasitos por hospedeiros e abundância 

média de 0,77 a 28,52 parasitos por hospedeiro, apresentando altos índices na espécie C. 

thous. Segundo Santos (2013), o Spirometra mansonoides é um helminto muito suscetível 

a composição da área geográfica, pois está restrito às áreas de grandes coleções e 

abundância de água devido ao seu ciclo de vida, que possui como hospedeiros 

intermediários anfíbios e microcrustáceos (MELO, 2010). Sendo assim, acredita-se que os 

altos índices parasitários encontrados no estudo estejam relacionados com a proximidade 

do Rio Paranaíba e com a dieta generalista presente nos canídeos.  

 Foi identificado no canídeo L. vetulus o gênero Prosthenorchis sp. com baixos 

índices parasitários com prevalência de 1,26%, intensidade média de infecção de 1 parasito 

por hospedeiro e abundância média parasitária de 0,055 parasitos por hospedeiro. 

Diferentemente do que foi referido anteriormente em outros estudos onde o filo 

Acanthocephala já havia sido identificado apenas em C. thous, este é o primeiro relato em 

L. vetulus. A presença do parasito no canídeo estaria relacionada com a sua dieta, pois 

segundo Travassos (1917) a presença de larvas de acantocéfalos ocorre geralmente em 

invertebrados nos hospedeiros intermediários.  

 No presente estudo o gênero Physaloptera sp. foi identificado em 2 amostras no C. 

thous. Corroborando com os achados do estudo realizado por Lima (2009), no município 

de Patos na Paraíba, onde identificou 3 espécies P. digitata, P. terdentata e Physaloptera 

praeputialis no C. thous com prevalência variando de 12,06 a 1,72, intensidade média de 
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4,14 a 1 e abundância média de 0,5 a 0,01, no presente estudo foram encontrados 

prevalência de 1,26% e baixos índices parasitários de intensidade média com 1 parasito por 

hospedeiro e abundância média com 0,029 parasito por hospedeiro. Segundo Theisen 

(1998) a justificativa para os baixos índices de infecção por esse gênero seria o baixo 

número de helmintos adultos com a posta de pequenas quantidades de ovos pelas fêmeas 

limitando assim a sua disseminação. O gênero Physaloptera foi também identificado por 

Brandão (2007) em estudo realizado no Parque Nacional da Serra da Capivara, no Piauí. 

 No presente estudo, a espécie Capillaria hepatica (syn. Callodium hepaticum) foi 

encontrada apenas no canídeo C. thous, apresentando baixos índices de prevalência de 

1,26%, intensidade média de 1 e abundância média parasitária de 0,029. Comparando com 

registros anteriores, essa espécie de parasito já havia sido relatada para C. thous no Rio 

grande do Sul (RUAS et al., 2008) com prevalência de 5,5% e em Minas Gerais (HORTA-

DUARTE et al., 2007). Segundo Ruas et al (2003), o nematódeo é considerado parasito de 

roedores silvestres, gambás, coelhos e até primatas não humanos e insetos, presentes na 

dieta do canídeo, e como é causador da capilaríase hepática em humanos, deve ser visto 

como reservatório segundo os aspectos zoonóticos. 

 O encontro de apenas um ovo pertencente à família Oxyurida, foi encontrado em 1 

amostra em C. thous apresentando baixos índices parasitários com prevalência de 1,26%, 

intensidade de infecção de1 parasito por hospedeiro e abundância média de 0,029 parasitos 

por hospedeiro. A presença desse helminto nos canídeos pode ser considerada acidental, 

visto que é encontrado em roedores e este, raramente faz parte da alimentação dos 

canídeos.  A espécie Oxyurus sp. já foi identificada no C. thous por Mangini et al (2002) 

em Guaraqueçaba, PR. 

  A espécie Paraspidodera uncinata no presente estudo foi encontrada em apenas 1 

indivíduo de L. vetulus, apresentando baixos parâmetros parasitários com prevalência de 

1,26%, intensidade de infecção de 1 parasito por hospedeiro e abundância média de 0,055 

parasitos por hospedeiro. Acredita-se que a presença do helminto ocorra de forma 

acidental, através da ingestão de pequenos roedores (préas) (A. G. S. ROCHA et al., 2015) 

que possivelmente fazem parte da alimentação da espécie de canídeo. Como não foram 

encontrados estudos que relatassem essa espécie em canídeos silvestres no Brasil, este 

torna-se o primeiro registro no país. 

  No estudo foram identificadas 2 espécies da família Hymenolepidae, H. nana e H. 

diminuta. No canídeo C. brachyurus foram encontradas as duas espécies e no C. thous 
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apenas a espécie H. diminuta. A espécie H. nana apresentou baixos parâmetros parasitários 

com prevalência de 1,26%, intensidade de infecção de 1 parasito por hospedeiro e 

abundância média de 0,125 parasitos por hospedeiro, enquanto que no H. diminuta a 

prevalência foi um pouco maior com 5,06%, com intensidade média de infecção variando 

de 1 a 4,33 parasitos por hospedeiros e abundância média de 0,029 a 1,62 parasitos por 

hospedeiros. A família Hymenolepidae já havia sido referida em C. brachyurus por 

Massara et al. (2015), porém, não foi encontrado relatos da espécie H. diminuta no C. 

thous, sendo o primeiro registro. A possível presença da espécie H. nana nos canídeos se 

daria pela ingestão dos ovos eliminados nas fezes (autoinfecção) ou através da ingestão de 

roedores, que se contaminam ao ingerir besouros contaminados pelos ovos presentes no 

solo (CDC, 2016). Já a infecção por H. diminuta, ocorreria apenas através da ingestão de 

roedores (CDC, 2016). Os baixos índices parasitários aqui encontrados podem estar 

relacionados com o baixo consumo de roedores pelos canídeos silvestres. 

 Foi encontrado apenas um indivíduo de C. thous que apresentou o parasito 

Pterygodermatides sp. no estudo, com baixos parâmetros parasitários com prevalência de 

1,26%, intensidade de infecção de 1 parasito por hospedeiro e abundância média de 0,029 

parasitos por hospedeiros. Diferentemente do que foi encontrado no presente estudo, Lima 

(2009), identificou 2 espécies em seu estudo realizado no semiárido com altos índices 

parasitários, com prevalência de 93,1 e 43,1, intensidade média de 18,79 e 12,6 e 

abundância média 17,5 e 5,53, para P. pluripectinata n. sp. e P. affinis, respectivamente. 

Horta-Duarte et al. (2007) em Minas Gerais, relatou a presença da espécie P. affinis em C. 

thous, com prevalência de 66,7%, intensidade média de 7,58 e abundância média de 57,64. 

A presença do parasito nos canídeos silvestres está relacionada com a dieta dos canídeos 

que se alimentam de uma grande diversidade de insetos como os da família Gryllidae 

(grilo) que são os hospedeiros intermediários do helminto (LIMA, 2009). 

 O gênero Molineus sp. encontrado nas espécies de canídeos C. thous e no L. 

vetulus, apresentou prevalência de 7,59%, intensidade de infecção de 1 parasito por 

hospedeiro e abundância parasitária de 0,029 a 0,055 parasitos por hospedeiro. Estes 

achados diferem do encontrado por Lima (2009) em C. thous, que apresentou prevalência 

de 3,44%, intensidade média de 14 e abundância média de 0,48 parasito por hospedeiro, 

com a identificação de 1 espécie M. elegans.  Ruas et al. (2008) em seu estudo realizado no 

Rio Grande identificou 2 espécies M. felineus e M. elegans. O gênero não havia sido 

reportado ainda em L. vetulus. A alta prevalência do helminto no estudo estaria relacionada 
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com o ciclo de vida direto, sem necessidade de hospedeiros intermediários, e pela sua 

ampla distribuição em pastos (CDC, 2016), vegetação esta presente em grande quantidade 

na área do estudo, visto que a liberação dos ovos no solo ocorre pelo hospedeiro definitivo, 

geralmente mamíferos herbívoros que infectam os canídeos ao se alimentarem das carcaças 

desses animais (CDC, 2016).  

 Outro dado analisado no estudo foi o compartilhamento de espécies entre os 

canídeos silvestres, a partir do diagrama de Venn. A área de convergência entre as 3 

espécies de canídeos apresentou os seguintes helmintos: Taeniidae, S. mansonoides e 

Ancylostoma sp. A área de convergência entre Cerdocyon thous e L. vetulus apresentaram 2 

helmintos: Molineus sp. e Strongyloides setercolaris. Cerdocyon thous e C. brachyurus 

apresentaram exclusivamente 1 helminto: H. diminuta e Lycalopex vetulus e C. brachyurus 

não apresentaram compartilhamento de helmintos. 

 Diversos estudos têm destacado que as 3 espécies de canídeos ocorram em 

simpatria, existindo alguma sobreposição de dietas (JÁCOMO et al., 2004), entretanto, 

podem variar de acordo com a região estudada. Em algumas regiões foi observado 

diferenças na preferência por alguns itens alimentares entre as espécies C. thous e L. 

vetulus (SILVEIRA, 1999). A espécie C. brachyurus em áreas de campo rupestre, durante 

períodos de seca apresenta seletividade alimentar, devido a baixa sazonalidade de recursos 

alimentares se restringindo a pequenos vertebrados (BUENO & MOTTA-JUNIOR, 2006). 

Já L. vetulus em estudo realizado no Parque Nacional das Emas, em Goiás por Jácomo et 

al. (2004) apresentou maior sobreposição de nicho alimentar com o C. brachyurus, do que 

com o C. thous. O autor relata que a existência de diferenças no padrão de atividades entre 

L. vetulus e C. brachyurus permitiria o compartilhamento da mesma área de vida. 

Diferentemente, Lemos & Azevedo através de observação pessoal relatam que na região de 

Limoeiro, ambas as espécies teriam padrão de atividade similar, ocorrendo sintopicamente 

(LEMOS et al., 2013). 

 No estudo L. vetulus e C. brahyurus não apresentaram compartilhamento de 

helmintos, achado que não era o esperado devido a sobreposição de nichos alimentares 

destacado anteriormente por outros autores, porém acreditamos que o L. vetulus nas áreas 

de maior sobreposição, opte preferencialmente por uma dieta quase que exclusivamente 

por cupins, o que permitiria o compartilhamento de sua área de vida, visto que esse item 

não faz parte das dietas dos demais canídeos. 
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7.2 Parâmetros parasitários nos canídeos silvestres pela variável gênero 

 Ao analisar o fator das características do hospedeiro em relação com a prevalência 

total de helmintos nos canídeos não foi observada diferença significativa entre a variável 

gênero, sendo a condição gênero macho na espécie C. thous a de maior prevalência entre 

os canídeos do estudo. Já na análise do helminto por hospedeiro, a condição que obteve 

maior intensidade média e abundância média foi o gênero fêmea no C. thous por S. 

mansonoides.  

  Estes achados em relação ao gênero divergem com o apresentado no estudo 

realizado por Gomes (2013) o qual relata que em seu estudo não foram encontrados 

diferenças estatísticas em relação ao gênero, e afirma não existir diferenças na dieta, no 

comportamento e no tamanho de área de vida entre os machos e fêmeas em relação a 

exposição aos parasitos (BIANCHI, 2013). Porém, alguns trabalhos afirmam existir 

diferença na área de vida entre os gêneros, como o realizado por Rodrigues (2002) na 

Estação Ecológica Águas Emendadas, DF, com C. brachyurus, relatando que a área da 

fêmea seria maior do que a do macho, diferentemente do estudo no Parque Nacional das 

Emas, onde o autor relata que os machos teriam áreas de vida maiores do que a das fêmeas 

(JÁCOMO et al, 2004). Já na espécie L. vetulus, estudo realizado na Bahia por Juarez & 

Marinho-Filho (2002), relata área de vida maior em fêmea adulta do que em um macho 

juvenil. Já em relação ao C. thous não foram encontrados estudos que discreminem a sua 

área de vida de acordo com gênero. O baixo número de estudos sobre a área de vida, o 

comportamento e a dieta de acordo com o gênero nos canídeos silvestres e a falta de 

consenso, inviabilizam um maior aprofundamento sobre o achado, sendo necessário novos 

estudos de monitoramento que permitam elucidar melhor o tema.  

 

7.2.1 Parâmetros parasitários nos canídeos silvestres pela variável idade 

 A análise estatística da prevalência de helmintos nas 3 espécies de canídeos 

silvestres tendo como variável a idade dos hospedeiros, apresentou diferença significativa, 

sendo a condição adulto na espécie C. thous a de maior prevalência entre os canídeos do 

estudo, com maior intensidade média e abundância média por S. mansonoides. No estudo 

realizado por Gomes (2013) com C. thous, na região do Pantanal, não foram encontradas 

diferenças entre as prevalências de helmintos de acordo com a idade, porém a abundância 

de helmintos foi maior em adultos, desta forma, a autora sugere que indivíduos com mais 
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de 1 ano de idade poderiam ter sido mais expostos ao parasitismo ao longo da idade. O 

achado no estudo corrobora com a hipótese relatada por Anderson & Gordon (1982), 

Anderson & May (1991) e Kennedy (2006), descritas no estudo de Gomes (2013), que 

sugerem que indivíduos adultos por possuir uma dieta mais generalista para atender uma 

maior demanda alimentar, estariam mais tempo expostos a infecção e reinfecção em 

comparação aos mais jovens. 

 

7.3 Multiparasitismo nos hospedeiros do estudo 

 A biodiversidade é considerada um bom indicador de saúde dos ecossistemas pois 

reflete as pressões evolutivas existentes entre parasitos e hospedeiros, além de possibilitar 

a observação dos fluxos migratórios e da dispersão de parasitos (LIMBERY, 2005). 

Portanto, foram analisados, além da diversidade da helmintofauna, outros dados referentes 

à infecção como o multiparasitismo e as associações de parasitos. Em relação ao 

multiparasitismo foram encontrados no estudo, alta prevalência de canídeos silvestres 

multiparasitados, isto devido ao fato de serem carnívoros oportunistas e ocuparem o topo 

da rede trófica, atuando como "bioacumuladores" de parasitos (AGUIRRE, 2009).  

 A diversidade parasitária nos canídeos multiparasitados variou de 2 a 4 helmintos 

com 28 canídeos multiparasitados. O canídeo C. thous apresentou o maior número de 

canídeos multiparasitados, com a maior diversidade parasitária, variando de 2 a 4, 

sugerindo que possivelmente está mais exposto à transmissão dos helmintos presente na 

área do estudo. Silveira (1999) em seu estudo sugere que este canídeo possivelmente 

apresente uma maior tolerância aos diversos ambientes em comparação aos outros 

canídeos, com hábitos alimentares mais generalista, desempenhando um papel importante 

na circulação dos helmintos. Já Beisiegel et al. (2013), relata que o C. thous é bem 

tolerante as perturbações antrópicas, podendo ser encontrado em regiões modificadas como 

pastagens, plantações e até mesmo áreas suburbanas e possuí dieta bem diversificada e 

oportunista (LEMOS at al., 2011), essa condição permite um maior contato com diversas 

espécies, aumentando o seu risco ao parasitismo. 

 O helminto Ancylostoma sp. foi o que apresentou os maiores indicadores de 

infecção nas amostras multiparasitadas, assim como ocorreu na prevalência total. Apenas 

Paraspidodera uncinata e Prosthenorchis sp. não foram encontradas em canídeos 

multiparasitados. Já em relação a intensidade média e abundância média, os resultados 
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foram os mesmos achados na análise total, o que já era esperarado, com S. mansonoides no 

C. thous apresentando o maior número de parasitos por hospedeiro. 

 

7.4 Helmintos importantes para Saúde Pública 

 Foram identificados no estudo 8 helmintos que possuem importância zoonótica, 

com implicações para a saúde pública, sendo 7 no C. thous: Ancylostoma sp., Strongyloides 

stercolaris, Spirometra mansonoides, Taeniidae , Toxocara canis, Capillaria hepatica e 

Hymenolepis diminuta, 5 no C. brachyurus: Ancylostoma sp., Spirometra mansonoides, 

Taeniidae, Hymenolepis nana e Hymenolepis diminuta e no L. vetulus, 4 espécies de 

helmintos: Ancylostoma sp., Strongyloides stercolaris, Spirometra mansonoides e 

Taeniidae.  Esses achados diferem dos encontrados no estudo de Santos (2013) com C. 

thous no semi-árido, onde o autor relata a presença de 7 morfoespécies de importância 

médica: Ancylostomatidae, Alaria sp., Strongyloididae, Toxocara sp. e Taenia sp., 

Mesocestoides sp. e Spirometra sp. 

 Ancylostoma sp. foi o helminto mais frequente dentre as espécies de importância 

para a saúde, ocorrendo em 23 amostras do estudo. Apenas A. braziliense, A. caninum, A. 

tubaeforrne e Uncinaria stenocephala presentes em canídeos podem afetar o homem. A 

infecção ocorre geralmente por via cutânea causando a larva migrans cutânea. Foram 

relatadas possíveis manifestações dermatológicas em humanos por A. tubaeforrne e 

Uncinaria stenocephala (BOWMAN et al., 2010). Não possui grandes impactos para a 

Saúde Pública por ser tratar de uma doença com baixa sintomatologia. É comum em áreas 

precárias de saúde, educação e de saneamento básico, como a área estudada. 

 A esparganose humana ocorre pela presença de larvas da espécie Spirometra sp., 

encontradas principalmente no tecido subcutâneo e no globo ocular (REGO, 1992). Seu 

ciclo de vida restrito necessita da presença de grandes coleções hídricas e da presença do 

hospedeiro intermediário; espécies de anfíbios e répteis. A presença do homem no ciclo é 

acidental e ocorre ao beber água ou através da ingestão de carne crua de rãs e répteis 

infectados. Possuí maior ocorrência em povoamentos com grandes reservatórios de água, 

como no caso do estudo, com a proximidade do Rio Parnaíba, sendo necessário a 

monitorização da espécie para prevenção e controle do agravo.  

 Strongyloides tem 52 espécies descritas, porém apenas o S. stercoralis está presente 

em canídeos e pode infectar o homem causando a estrongiloidíase. Por se tratar de uma 
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doença comum no homem e estar relacionado com as péssimas condições sanitárias e falta 

de políticas de saúde, o canídeo atua como possível reservatório alternativo e disseminador 

do patógeno.  

 As espécies da família Taenidae identificadas em canídeos são a Taenia hidatygena, 

T. taeniformis, Echinococus granulosus e Echinococus vogeli. Destes, apenas o 

Echinococus granulosus e Echinococus vogeli possuí importância para a saúde humana, já 

que apesar da ingestão de ovos dessas outras duas espécies poderem causar a cisticercose, 

a maioria dos casos estão relatados para a espécie T. solium. A equinococose, também 

conhecida como hidatidose tem distribuição cosmopolita e acarreta grandes danos para a 

Saúde Pública, pois sua sintomatologia pode ser grave e por muitas vezes fatal (DOHMS, 

2008), com tratamento dispendioso e prolongado (URQUHART et al., 1996).  Importante 

destacar que se trata de uma doença presente na lista do Código Sanitário dos Animais 

Terrestres da OIE e devem ser comunicadas pelos países membros a sua presença em 

território.  

 A toxocaríase ocorre pela ingestão acidental de ovos da espécie Toxocara canis 

embrionados, cujo hospedeiro definitivo é o cão. Pode causar a toxocaríase visceral e 

ocular ou larva migrans visceral ou ocular. Apesar de ser uma importante zoonose, a 

doença tem pouca repercussão como problema de saúde pública (SANTARÉM, 2009). A 

exposição maior ocorre em crianças devido a transmissão ocorrer por via oral. Possuí 

maior ocorrência em áreas com péssimas condições sanitárias e de políticas de saúde.  

 O gênero Capillaria sp. possui 300 espécies, porém apenas 3 possuem importância 

médica: C. hepatica, C. aerophila e C. philippinenses (E. J. G. ROCHA et al., 2015). 

Possui os roedores (Rattus sp.) como reservatório e hospedeiro, porém, já foi encontrado 

em outros mamíferos. Ocorre no homem de forma acidental com a ingestão de ovos em 

alimentos e água contaminadas (SPRAT & SINGLETON, 1986). Apesar da capilaríase 

hepática ser rara em humanos, alguns estudos têm relatado a presença de positividade para 

anticorpos específicos para o parasito em regiões ao norte do Brasil, como o realizado por 

E. J. G. Rocha et al. (2015). 

 A himenolepíase ocorre mais comumente pela espécie H. nana do que pela H. 

diminuta. Possuí distribuição cosmopolita com maiores prevalências em crianças e adultos 

jovens. A forma de transmissão mais comum é a direta entre os homens (HUGGIENS et 

al.,1993). 
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7.5 Análise espacial da distribuição dos helmintos em Canídeos silvestres monitorados 

pelo PCMC 

 A análise da distribuição espacial dos helmintos em canídeos monitorados pelo 

PCMC foi construída através das coordenadas geográficas do local de captura de cada 

canídeo. A análise espacial evidenciou uma ampla distribuição dos canídeos silvestres na 

área de estudo, com a presença de um aglomerado principal próximo ao rio Parnaíba e ao 

povoado (Rancho de pescadores) mais ao oeste, onde existe uma sobreposição de áreas 

principalmente entre o C. thous e o L. vetulus, e ainda, revelou uma distribuição das 3 

espécies de canídeos ocorrendo de maneira homogênea nas outras áreas. Diversos autores 

relatam a presença das 3 espécies do estudo ocorrendo em simpatria no Bioma Cerrado 

(NOWAK, 1991). Esse compartilhamento de habitat é possível pela diferença de tamanho 

entre eles, o que resulta em uma dieta diferenciada em relação ao tamanho de suas presas 

(ROSENZWEIG, 1966).  

 Apesar de C. thous e L. vetulus apresentarem similaridade em relação à massa 

corporal, o que acarretaria em uma maior competição por recursos alimentares entre as 

espécies, um estudo realizado no Cerrado realizado por Juarez & Marinho-Filho (2002), 

identificou no L. vetulus um comportamento mais especialista preferindo áreas mais 

abertas, onde frequentemente encontram grande disponibilidade do principal item 

alimentar; cupins, enquanto que o cachorro-do-mato e o lobo-guará, têm um 

comportamento mais generalista, utilizando toda a área do habitat, porém de forma 

diferenciada. Em outro estudo, realizado por Jácomo et al. (2004), no Parque Nacional das 

Emas, concluíram que a maior separação ecológica entre as 3 espécies se encontra no 

nicho alimentar, o que permite o compartilhamento de habitats entre os canídeos. 

 A análise dos mapas espaciais da distribuição dos helmintos zoonóticos e 

enzoóticos nos canídeos, evidenciou a presença de perfis diferentes em termos de 

densidade de helmintos, assim como de espécies de canídeos silvestres envolvidos.  

 O perfil presente para os helmintos enzoóticos abrange um maior número de 

animais de C. thous e L. vetulus, principalmente na área de maior densidade de helmintos, 

com presença de poucos animais da espécie C. brachyurus que está distribuída ao longo da 

área de estudo. A sobreposição e intercâmbio de helmintos é possivelmente muito maior 

que a visualizada pontualmente devido a extensa área de vida dos canídeos silvestres como 

C. thous com 2,8 a 8,14 km² (LEMOS et al., 2011) e L. vetulus de 2 a 3,8 km² (JUAREZ & 
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MARINHO-FILHO, 2002). A presença do C. brachyurus no perfil parece não apresentar 

grandes influências no ecossistema parasitário. 

 Já o perfil presente para os helmintos potencialmente zoonóticos implica um maior 

número das espécies C. brachyurus distribuídas ao longo da área de estudo. Mostra a 

presença das espécies L. vetulus e C. thous na área de maior densidade de helmintos, 

porém em menor proporção do que na análise de helmintos enzoóticos e próximo ao 

povoado ou rancho de pescadores. Sendo assim, os canídeos silvestres do estudo 

demonstraram uma maior densidade de helmintos potencialmente zoonóticos. Como 

mencionado, esta distribuição pode ser maior do que o visualizado nos mapas, visto que o 

tamanho das áreas de vida dos canídeos não foi considerado. Importante relatar que ao 

contrário do perfil de densidade dos helmintos enzoóticos, no perfil dos helmintos 

zoonóticos existe uma maior participação da espécie C. brachyurus que apresenta uma 

extensa área de vida de 20 a 115 km², conforme a disponibilidade de recursos e da 

qualidade do habitat (REIS et al., 2006). Assim podemos considerar que C. brachyuru 

pode ser uma importante espécie mantenedora e dispersora de parasitos de importância 

zoonótica. 

 Beisiegel (1999) relata que a raposa-do-campo pode ser encontrada em regiões 

modificadas devido a sua grande tolerância as atividades antrópicas. Lemos et al. (2013) 

relatam que não é possível determinar que a espécie L. vetulus seja tolerante as 

perturbações antrópicas devido as incertezas sobre as densidades populacionais, porém, 

diversos autores têm relatado a presença do canídeo nessas áreas. Paula et al. (2013) 

relatam que a espécie C. brachyurus ocorre em áreas antropizadas utilizadas para cultivo e 

pastagens. Desta forma, fica evidente a existência de um grande risco para a saúde das 

populações que circundam o habitat desses animais, na medida que animais silvestres 

atuam como inesgotáveis reservatórios de helmintos e a aproximação cada vez maior 

desses animais aos humanos e seus animais domésticos, devido as ações antrópicas, 

tendem a aumentar o intercâmbio de parasitos e consequentemente as dispersões 

parasitárias. 

 Os resultados aqui apresentados corroboram com o entendimento sobre saúde 

única, na medida que demonstra a possibilidade de compartilhamento dos parasitos de 

animais silvestres com humanos (e seus animais domésticos e de criação) inseridos no 

mesmo ambiente. A implementação do conceito de Saúde Única passa a ser uma 

ferramenta necessária para o conhecimento dos agravos de caráter zoonótico, 
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possibilitando através do conhecimento dos ciclos de transmissão de zoonoses a sua 

prevenção, vigilância e controle. 

 O conhecimento sobre a prevalência e diversidade de parasitos de animais 

silvestres, assim como do risco para a saúde humana, podem evitar grandes agravos para a 

saúde animal e humana, subsidiando estratégias de intervenção que visem a prevenção e ou 

controle das doenças parasitárias. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os canídeos silvestres C. brachyurus, C. thous e L. vetulus do bioma Cerrado 

apresentaram altas prevalências de infecção por helmintos na área monitorada pelo 

Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado no período de abril de 2013 a 

setembro de 2015. 

 Os canídeos silvestres do estudo apresentaram uma alta diversidade parasitária com a 

presença de 16 helmintos diferentes. 

 O estudo revela novos registros de infecção por helmintos em Lycalopex vetulus por 

Strongyloides stercolaris, Spirocerca lupi, Spirometra mansonoides, Paraspidodera 

uncinata Molineus sp.  Prosthenorchis sp. e Taeniidae. 

 O estudo demonstra o primeiro registro no país de Spirometra mansonoides, 

Hymenolepis nana, Hymenolepis diminuta e Taeniidae em Chrysocyon brachyurus.  

 O estudo revela o primeiro registro por Hymenolepis diminuta em Cerdocyon thous. 

 As infecções por Ancylostoma sp., Spirometra mansonoides, Taeniidade e Molineus 

sp. são as mais prevalentes nos canídeos silvestres da área do estudo   

 De maneira geral a intensidade de infecção por helmintos e a abundância foram baixas 

com exceção de S. mansonoides em C. thous. 

 O canídeo C. thous se apresenta como um importante reservatório de helmintos em 

termos de biodiversidade com um maior número de parasitos em canídeos 

multiparasitados, de combinações de multiparasitismo e assim como, de espécies de 

helmintos exclusivas.  

 As três espécies de canídeos silvestres apresentaram altas taxas de multiparasitismo 

com destaque para Chrysocyon brachyurus com 62,5% dos indivíduos infectados por 

múltiplos parasitos  

 Os helmintos de importância zoonótica Ancylostoma sp. Strongyloides stercoralis, 

Toxocara canis, Capillaria hepatica, Taeniidae, Hymenolepis nana e Hymenolepis 

diminuta e Spirometra mansonoides estão circulando nos canídeos silvestres do bioma 

Cerrado. 

 Existe uma ampla distribuição dos canídeos na área de estudo, com aglomerados 

próximos assentamentos humanos e sobreposição das áreas entre os hospedeiros, 

principalmente entre o C. thous e o L. vetulus.  
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 A distribuição espacial de helmintos zoonóticos e enzoóticos apresenta perfil diferente 

em termos de densidade de helmintos, assim como de espécies de canídeos silvestres 

encontradas. 

 A investigação epidemiológica com base na análise espacial por gereferenciamento 

demonstrou as áreas risco para a saúde humana, devido a que as áreas de maior 

intensidade de helmintos zoonóticos estão localizadas principalmente próximo aos 

assentamentos humanos. 
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APÊNDICE A - TABELA GERAL DOS CANÍDEOS SILVESTRES 

MONITORADOS PELO PCMC  

CANÍDEO ID FIOCRUZ GÊNERO IDADE HELMINTO 

Cerdocyon thous 

 

Ps06 Fêmea Sub adulta Spirometra mansonoides 

Ps57 Fêmea Adulta Ancylostoma sp. e Molineus sp. 

ps02 Fêmea Sub adulta Outros cestoides 

Ps37 Macho adulta Molineus sp. 

Ps05 Macho adulta Pterygodermatides sp. e Ancylostoma sp. 

Ps38 Macho adulta 
Spirometra  mansonoides, Ancylostoma sp.e 

Toxocara canis 

Ps14 Fêmea adulta 
Spirometra mansonoides, Strongyloides stercolaris e 

Molineus sp. 

Ps33 Macho adulta Spirometra mansonoides e Ancylostoma sp. 

Ps12 Macho adulta 
Spirometra mansonoides, Ancylostoma sp., Molineus sp. e 

strongyloides stercolaris 

Ps58 Macho adulta Spirometra mansonoides, Ancylostoma sp., outros nematoides 

Ps45 Macho adulto Spirometra mansonoides 

Ps60 Macho adulto Ancylostoma sp. 

Ps29 Fêmea adulto 
Hymenolepis diminuta, Spirometra mansonoides e 

Ancylostoma sp. 

Ps42 Fêmea adulto Spirometra mansonoides e  Capillaria hepatica 

Ps19 Macho adulto Ancylostoma sp. e Oxyuridae 

Ps13 Macho adulto Physaloptera sp. e  Ancylostoma sp. 

Ps08 Fêmea Subadulto Ancylostoma sp. 

Ps52 Fêmea adulto Ancylostoma sp. e S. mansonoides 

Ps51 Fêmea subadulto Taeniidae e  Ancylostoma sp. 

Ps50 Macho adulto Taeniidae e  Spirometra sp. 

Ps46 Macho subadulto 
Strongyloide mansonoides, outros nematoide e, Ancylostoma 

sp. 

Ps30 Fêmea adulto Taeniidae e Spirometra mansonoides 

Ps36 Macho adulto Outros cestoides, nematoides e Molineus sp. 

Ps54 Macho adulto Spirometra mansonoides e Ancylostoma sp. 

 

 

 

Lycalopex vetulus 

 

Ps44 Fêmea adulto 
Paraspidodera uncinata 

 

Ps07 Macho subadulto Taeniidae e  strongyloides stercolaris 

Ps62 Fêmea adulto Taeniidae e Ancylostoma sp. 

Ps32 Macho Sub adulto Prosthenorchis sp. 

Ps10 Fêmea adulto Ancylostoma sp., Spirocerca Lupi sp. e Ascarididae 

Ps61 Fêmea subadulto Ascarididae 

Ps39 Fêmea Sub adulto Spirometra mansonoides e  Taeniidae 

Ps40 Macho adulto Ancylostoma sp. e Ascarididae 

Ps48 Macho adulto Capillaria hepatica 

Chrysocyon brachyurus 

Ps04 Macho adulto Hymenolepis diminuta e Taeniidae 

Ps17 Fêmea adulto Hymenolepis diminuta, Hymenolepis nana e  Ancylostoma sp. 

Ps64 Amostra coletada no chão Taeniidae e  Spirometra mansonoides 

Ps28 Fêmea jovem Spirometra mansonoides e Ancylostoma sp. 

Ps49 Macho jovem Ancylostoma sp. 

Ps41 Fêmea jovem Ancylostoma sp., Hymenolepis diminuta e outros nematoides 
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APÊNDICE B - TABELA COM A INTENSIDADE MÉDIA DOS HELMINTOS NOS 

3 CANÍDEOS SILVESTRES MONITORADOS PELO PCMC. 

 

Helmintos C. thous C. Brachyurus L. vetulus 

Ancylostoma sp. 1,866 1,5 1,25 

Toxocara canis 1 0 0 

Physaloptera sp. 1 0 0 

Molineus sp. 1 0 1 

Paraspidodera uncinata 
0 

0 

1 

Capillaria hepatica 1 0 0 

Oxyuridae 1 0 0 

Strongyloides stercolaris 
1 

0 

1 

Ascarididae 0 0 1 

Spirocerca lupi 0 0 1 

pterygodermatites sp. 1 0 0 

Spirometra mansonoides 
74,61 

1 

14 

Taeniidae 16,33 1 1 

Hymenolepis nana 0 1 0 

Hymenolepis diminuta 1 4,33 0 

Prosthenorchis sp. 0 0 1 
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APÊNDICE C - TABELA COM A ABUNDÂNCIA MÉDIA DOS HELMINTOS NOS 

3 CANÍDEOS SILVESTRES MONITORADOS PELO PCMC. 

 

Helmintos C. thous C. Brachyurus L. vetulus 

Ancylostoma sp. 0,82 0,75 0,27 

Toxocara canis 0,029 0 0 

Physaloptera sp. 0,029 0 0 

Molineus sp. 0,029 0 0,055 

Paraspidodera 

uncinata 

0 0 0,055 

Capillaria hepatica 0,029 0 0 

Oxyuridae 0,029 0 0 

Strongyloides 

stercolaris 

0,029 0 0,055 

Ascarididae 0 0 0,055 

Spirocerca lupi 0 0 0,055 

Pterygodermatites sp. 0,029 0 0 

Spirometra 

mansonoides 

28,52 1,75 0,77 

Taeniidae 1,44 0,25 0,16 

Hymenolepis nana 0 0,125 0 

Hymenolepis diminuta 0,029 1,625 0 

Prosthenorchis sp. 0 0 0,055 
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APÊNDICE D - TABELA COM A ABUNDÂNCIA MÉDIA DOS CANÍDEOS 

SILVESTRES MULTIPARASITADOS MONITORADOS PELO PCMC. 

 

Helmintos C. thous C. Brachyurus L. vetulus 

Ancylostoma sp. 0,66 0,625 0,16 

Toxocara canis 0,02 0 0 

Physaloptera sp. 0,02 0 0 

Molineus sp. 0,1 0 0 

Paraspidodera 

uncinata 
0 0 0 

Capillaria hepatica 0,02 0 0 

Oxyuridae 0,02 0 0 

Strongyloides 

stercolaris 
0,076 0 0,055 

Ascarididae 0 0 0,11 

Spirocerca lupi 0 0 0,055 

Pterygodermatites sp. 0,02 0 0 

Spirometra 

mansonoides 
24,76 0,055 0,77 

Taeniidae 1,25 0,11 0,17 

Hymenolepis nana 0 0,125 0 

Hymenolepis diminuta 0,02 1,625 0 

Prosthenorchis sp. 0 0 0 
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APÊNDICE E - TABELA COM A INTENSIDADE MÉDIA DOS CANÍDEOS 

SILVESTRES MULTIPARASITADOS MONITORADOS PELO PCMC. 

 

Helmintos C. thous C. Brachyurus L. vetulus 

Ancylostoma sp. 2 1,66 1 

Toxocara canis 1 0 0 

Physaloptera sp. 1 0 0 

Molineus sp. 1 0 0 

Paraspidodera 

uncinata 
0 0 0 

Capillaria hepatica 1 0 0 

Oxyuridae 1 0 0 

Strongyloides 

stercolaris 
1 0 1 

Ascarididae 0 0 1 

Spirocerca lupi 0 0 1 

Pterygodermatites sp. 1 0 0 

Spirometra 

mansonoides 
107,33 1 14 

Taeniidae 16,33 1 1 

Hymenolepis nana 0 1 0 

Hymenolepis diminuta 1 4,33 0 

Prosthenorchis sp. 0 0 0 
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ANEXO - AUTORIZAÇÃO PARA ATIVIDADES COM FINALIDADE 

CIENTÍFICA 
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